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AVISOS 

AT E L I E R D E D E S E N H O E P I N T U -
RA A. C. Sampaio Peixoto, Jà 
multo conhoclao nesto Estado 

pelos aeus retratos a crayon e aqua-
rellaa, (trabalhos e»tes ult imamente 
expostos à rua de 8. Bento, 25), vem 
partlciparao publico o ao» seusami-
Kos do Interior quo mudou o » u 
ateller da alameda dos Bambus para 
a rua Barão do Itapotininga, 65, on-
de espera merecer a costuinadacon-
flança. 

Faz reproducções do retratos de 
qualquer tamanho o com todas as 
modificações quo forom indicadas 
na «ilade, tallelle. etc. Se estiver em 
grupo, far-se-á a deslocação, dando 
como garantia disso a grande accei-
tação que tòm tido os seus trabalhos 
ha mais de 10 annos e os muitos a 
honrosos artigos a seu respeito pu-
blicados na imprensa desta capital, 
Campinas e Bragança. Preços razoá-
veis. 

ADVOGADOS - O dr. Braslllo Ma-
chado, e Alcantara Machado tôin 
seu escrlptorio na rua da Qui-

tanda, 8, (Associação Commercial) e 
residem à rua Conselheiro Neblas, 39. 

CL I N I C A M E D I C O - C I R U R O I O A , d o 
dr. Passos. — Especialista o com 
longa pratica daa moléstias do 

coraçào. estomago, pulmões e das 
senhoras.Consuitorio o resldencia: 
ladeira de S.Joao, 10. Consultas, das 
10 à 1 hora da Urde. 

DR . VIRIATO BRANDÃO - Molés-
tias syphllittcas e das vias uri-
naria», tratadas pelos mothodos 

mais modernos.-Consultas e opera-
çôos, de 1 às a, rua 15 de Novembro, 
28. Reildencla, rua da Qloria, 58. 

DR. JAYME SERVA, medico. Con-
suitorio, largo do Rosário, n. 1, 
do molo-dla n uma hora. Resl-

dencia, rua Visconde do Klo-Branco, 
85—Telephone 437. 

DR. MIRANDA AZEVEDO .de volta 
de sua viagem & Europa, onde 
frequentou os hoBpitaes de Vlen-

na, da Italla e Paris, abriu seu escrl-
ptorio a rua do Commercio, n. 11. 

Consultas do meio-dia A» 3 horas. 
Faz applicações da electrlcidado em 
moléstias de senhoras. 

DE S E N H O E P I N T U R A — R o d r i g o 
Soares, dispondo de algum tem-
po, lecclona em casas particula-

res. Avisos, na rua Tabatlnguera. 21. 

DR . B E T T E N C O U R T R O D R I Q U E S , M 

FacuUadt it Jhdicima dl /Viril, timbro 
da AcntUmia Hiat dai Scimciai di Láboa. 

Official da Acadimta dl frança— Besideacla roa 
la Liberdade, l«i.—Conioltorlo, ma 15 da No-
vaiabro, 22, ao Mlo-dla.-Talepboaa <1)1. 

JABOTICABAL — Joaquim Alberto 
Cardoso de Mello acaba de abrir 
a 111 escrlptorio de advocacia. 

LOTERIA LOrTO--Ex«racçôes In-
transferíveis, às terças-feiras, 
quintas e sabbados. Leiam o plano 

na secç&o doa annunc io i . 

O LEILOEIRO Moreira C i m p o i é 
sempre encontrado em sou escrl-
ptorio na rua Marochal Deodoro, 

8-A. 

08 LEOITIMOS preparados de Col-
lect dãTunseca, ex-gerente e l u c 
cessor de Eugênio Marques do 

Hollanda, acham-se tk venda nos de-
positários Hurm-I Ai ('.. rua Direita, 
n. 1 e largo da 8ó, n. 2.-8. Paulo. 

PROFESSOR DE DESENHO E PIN-
TURA - A. C. Sampaio Peixoto, 
dispondo de algumas horas, dà 

licçõos de desenho e pintura era ca-
sas particulares. Avisos na rua Ba-
r&o de Itapotininga, 55. 

PLANTAS da Cbarara Paul la la , es-
crlptorio e deposito, rua da Cai-
xa tTAgua, n. 12. 

TELEfiRAMMAS 

eom vnriuH KcnnoN, H Oscar llorw-
chitx A C. i 

l i ic ioiui l (,llc\andria». »l<» Dester-
ro. niOHmn cur^u. « lfto«n Jún io r « 

Franco/. • Cm-nvclIitM». do l lavre. 
Idein. a II. F. Ili l lon « 

K a barra d inamarquesa «Alexan-
dria». do Hamburgo, Idom. « ordem, 

ftuliiruni on íaporen inKl<'zoN i 
«I.IINMCI», para XEW-1'ork I 
«Trent». para AnvcrN t 
« iMiutic 1'rlnce», pnra Scw-1'orlí i 
• MereedeN*. para IKuenon-.%ireM. 
I\arl»na«*M « 
«Alexandria*, para o Rio de <fa-

ncirn s 
«Oconno', para OK porto»* do Nul i 
i : o lilate « l i rg in in» . para ra^una. 

I lo jo.án 1 lioraH da madrugada, ma-
nifeHtou-Hc incêndio no iiredio n. I I 
da rua liwronde do l l io l l ranro. on-
de e*iftle uma venda e casa de pas-
to. .tttrlbue-MC o uinintro a um lam-
pião que ficara acceno e que. dewpe-
ftando-Me da arandela. rohiu sobre 
um borril de aguardente, produzin-
do etploMuo. O fogo immcdia tamenlo 
alantrou-we com rapidez, tomando 
conta de todo a cana do negocio, bem 
eomo da mobilia, roupas e outros 
objccto*. nuda se podendo «alvar. 

K' considerado feriado o dia do 
amanhã na Kntrada de Ferro Ingle-
sa e em todas as repartições publi-
cas. que serão devidamente illuml-
nadas. em rcgowijo á data 9 de Se-
tembro. 

(Do nosso correspondente) 

BOLETIM 

m o . o 

o dr. Prad fa tp catou* no pularia 
até • • 1 boruN da tarde. dcaplicban-
da. 

Acompanham o prra l i lmtr da Itf-
publica, domingo pra*iino, á l lba 
brande . o mlnlalro da Mar inha o 
•cua a j udan te , de ordena. 

ro l aaalgnndo a derreto que ap-
prova proWaorlamente aa Inalrue-
C»ca re la l l taa lia larllua do prolon-
gamento ale ulo-fcramle c raaaal 
di- p . ( o » dc 4'aldaa, na Entrada de 
Ferro Mog>allu. 

o mlnlMtro <la Uucrra entiou ao 
da Jua t l fa o» pupcl . rr lat l ioa ú dc-
nunrla dada pelo. olllcluc» da «u i r-
da-naeional da comarca de P l ra j ú 
contra ocoronr l ••'Irnilno de Almei-
da. rominanduntr auprrlor. atlm do 
• r rrm remctlldoa ao Jula acedonal 
«Isto trotar »e dr UMHiiiupto Julgado 
no fòro cltll . 

Foram claaalllcado. no »." rc«l-
menlo de artllherla ON t . " tenentes 
l.uls Hampalo. ••hlludrlpho t u n b a e 
Joaquim Badrlituea. 

Deve ocr esplendida • parada de 
amanb i de todo. os corpo* da «uar-
ntçio. 

4'oncedcram-ae trea meara de II-
renta aa acenle da Fabrica de Fer-
ro de M. João d* I panema, alferea 
Cândido Albuquerque. 

(Do .oMO comipomdinti> 

• •o. a 

A . \otlriu . dia que boute aeaaSo 
aerrcla no Menado. para ar (ra lar 
da umnlalln i parece.porem. que lato 
carece de fundamento. 

Foi approvado na ( amara, em >e-
Itonda dlaeiieauo. o projeelo que 
manda panar I H contoa ao alnil-
ronle Uonçaliea. l lou«e »otaçiSo no-
minal de <M votoa contra OI . Pare-
ce que o projeeto eablrà em «ereelra 
dl.ru . . t o , 

(Do MOUO eorntpomímu) 

Café • 

«a nefiocloa conbecldoa akllnaem a 
'•^at aaccax. 

O mercado manlete-wr ealnso. eom 
procura na bane de IStSOS. 

• ntraram t a . n s i aarraa. 
Kc.dc «... I t l t lH . 
"•édln. IN.saj . 

* Alfaadeaa rendeu boje rél» 
• • • ' « • • « M U . 

* •ecebedorla, U , M I | « M . 

K«tla>ento marítimo. 

» atroraa. oa < apure. , 

Hailano • • s . p r t o i , de b r no r a . 

Escrevemos ha dias sohre a ne-
cessidade urgente de modelar a 
organisação da policia urbana pela 
feiç&o puramente civil que ella tem 
nos paizes onde a edueaçüo civica 
d o povo e o sentimento popular da 
própria d ignidade impugnar iam 
auetoridade a soldados sem ins-
trucçüo e com todos os vicios gros-
seiros da vida na caserna. 

Em u m a llepuldica dcmocratica 
<• aviltante para os brios de u m a 
cidade livre e civilisada este sys-
tema dc vigilancia exercida á mílo 
armada, sem o m ín imo critério da 
parte dos agentes subalternos a— 
não raro—com resaibos de aueto-
ritarismo da parte dos chefes. 

Esta reforma, que de ha muito 
se impõi it demoeratisuçâo do Es-
tado, pôde ser levada a efleito pe-
la competência e patriotismo dos 
srs. secretario da Justiça e chefe 
de Policia, sem a intervenção do 
Congresso, o qual níio deixará de 
applaudir e sanccionar essa medi-
da reconhecida coino urgente pe-
los proprios amigos do governo. 

Outrora—antes da proclamaçfto 
da Itepublica c subsequente diçta-
dura mil i tar—havia na capital o 
corpo de urbanos, sem caracter de 
tropa arregimentada, inamorivel 
dai ju i , familiurisado com o povo 
e com hábitos sedentários mais 
consi-ntaneos ao lim a que se des-
tinava do que a moderna organi-
sação belliea da nossa força pu-
blica. 

Armar companhias ou corpos de 
policia com machinas de guerra— 
Mannlicher e metralhadoras—eqüi-
vale a manter, il custa de enormis-
sima despesa, um elemento peri-
goso á manutenção dos gover-
nos e estabilidade das instituições, 
mu i to embora o aferrado amor dos 
commandantes e demais ofrtciacs 
aos bons principios republicanos. 

Uun só regimento de tropa regu-
lar, com o elíectivo de mi l praças, 
entre cavalleiros e infantes, basta-
ria para o serviço de guarn iç io e 
apparato bellico de certos actos de 
imponênc ia ofdcial. 

Tudo o mais deveria ser conver-
tido em guarda civica, instruída 
nas posturas municipaes c na ur-
banidade devida aos cidadüos; per-
feitamente orientada sobre as leis 
repressivas do vicio, da mendici-
dude, dos abusos cominuns a co-
cheiros e vendilhões; capaz de evi-
tar altercações obscenas, palavras 
deshonestas da gente baixa, atten-
tados contra o usseio das ruas, 
destruiçáo de arvores e edifícios; 
policia, emlioi , como a de toda 
parte onde não predomina o ridi -
ctilo pendor para a ostentaçfio dc 
baionetas e de boceas de fogo. 

Sc até o disciplinado e valente 
corpo dc bombeiros <• aqui armado 
em guerra, que se poderá esperar 
dos governos civis constituídos por 
generaes... de comedia?! 

Oir-nos üo que o desarmamento, 
«le todos os corpos de policia eu-
treguriu o Estado, inerme e da 
mãos atadas, a qualquer dictaduru 
que por ventura se assonhoreasse 
do poder federal e deixaria deze-
nas de ofliciues sem collocaçUo im-
mediala. 

A primeira hypothese é hoje, fe-
lizmente, difíleil dc prever c, se 
por desgraça se realisassc, j á os 
paulistas deram sobejas provas de 
que em casos anormaes os não 
apavora o manejo das armas o sa-
bem defender a integridade das 
suas regalias. 

(Juanto aos officiars, seria fácil 
utilisal-OB com vantagem ns pró-
pria organisoção da policia urba-
na e na dos agrupamentos muni-
cipaes, subordinados ás respectivas 
Guinara*. 

Ao novo collega local que se 
propòi a ampl iar as prerogativas 
do munic íp io commettcmos este 
encargo descentrulisador, tão ne-
cessário á autonomia munic ipal , 
pois n inguém ignoru qual a pre-
potência política exercida nas pe-
quenas localidades por meio da 
lorça publica, Instrumento passivo 
—dada a sua organisação—da von-
tade do governo. 

Falamos na gencralidudc o ao 
honrado presidente do Estado, qua-
si em véspera» de deixar o seu pe 
sadissiino encargo, não escapará a 
justeza dc nossas considerações. 
Democrata sincero como 6, s. exe. 
concordará coinnosco na péssima 
organisação da força publica esta-
duui , coiiiidurodtt sob o ponto de 
vista cívico. 

Contequencla fatal do mul to que 
nos curvámos á acçâo militarisadQ-
ra do Centro I 

OPINIÕES 

A L i b e r d a d e e o Espi -
r i t o d e P a r t i d o 

0 que {-. a liberdade'.' 
Uma palavra elástica, que cada 

um interpreta a seu inodo, segundo 
os interesses do momento. 

Pelo menos, é esta a definição 
que mais se coaduna com o syste-
nia de intolerância adoptado por 
um grupo dc indivíduos que mo-
nopolisaram, não só o patriotismo, 
como a própria liberdade. 

'.Nós temos o direito de lazer o 
que nos passa pela cabeça, inas 
voeis, não. Os verdadeiros patrio-
tas somos nós; portanto, guardamos 
tara nós o privilegio exclusivo da 
iberdade.» 

Está claro que, se aquelles que 
assim pensam não passassem du 
theoria, o mal não seria nul lo , 
pois quo, em summa , sempre ha 
liberdade de pensamento. 

Não gostaram alguns palriutas de 
que se llzesse a pacificação 7 Per-
feitamente. Organisaram uma con-
tra-manifestação'.' Dc accórdo. 

Na noite em que a imprensa 
fluminense foi levar as suas con 
gratulaçóes ao presidente da Repu-
blica, pela faustosa realisaçào da 
paz, ouvi , á porta do Café <lo llio, 
um brasileiro fazer perante peque-
no grupo um discurso, de que me 
llcaram gravadas na mente as se-
guintes palavras: 

«Meus senhores, se eu fosse go-
verno, fazia a paz com baionetas e 
espingardas, até exterminar o ul-
timo dos rebeldes!» 

Hão de confessar que essa ma-
neira de fazer a paz não deixa de 
ser ot ig ina l . I l ãodc confessariam 
bem que é triste ver que ha bra 
sileiros para os quaes e um prazer, 
uma delicia, o derramamento do 
sangue nacional. Verdade é que 
os <jue assim peroram na rua do 
Ouvidor nunca pegaram em armas 
c foram ao Sul pór em pratica as 
suas nefandas doutrinas. 

Em todo caso, emquanto a con-
tra-manifestação não passou de dis-
cursos, não havia objecção a fa-
zer. Aquclle punhado de indiví-
duos estava no seu direito de não 
concordar com a pacificação. Des-
de, porém, que sahiii do terreno 
platonico para passar a vias de fa-
cto, o caso mudou inteiramente 
de figura: j á não se exercia um 
direito de cidadão livre, cominettia-
se um delicto, pois que se coagia 
era sua liberdade indivíduos que 
tanto direito t inham para exprimi-
rem oseu contentamento como ou-
tros para alardearem o seu odio. 

E' um lacto devéras contristador 
e que revela singular aberração de 
espirito, que não possa mais haver 
manifestações nesta terra sem que 
ura grupo se ju lgue no direito de 
as disturbar a sócco, a cacete e, 
quando Dsus quer, a revólver ! 

Afinal, este espirito de intolerân-
cia k c ommum a outros povos. Ain-
da não hu mui to , deu-se em Fran-
ca um faeto que prova a quan to 
pôde levar o espirito de part ido, e 
é só por isso que o cito, pois ne-
nhuma outra relação pôde ter com 
os acontecimentos que temos pre-
senciado na rua do Ouvidor. 

Os operários das fabricas de vi-
dro de Carmuux t inham feilo pa-
rede. 0 motivo era o do costume : 
auginento de salario e d iminu ição 
de trabalho. Aqui , como sempre, 
os provocadores da gríve eram in-
divíduos que ficara sempre atraz 
da cortina e para os quaes o ope-
rário não é mais do que um auxi-
liar inconsciente c passivo para 
a realisaçào das suas idéas. 

Um beilo d ia , porém, o» operá-
rios, vendo que nada obt inham e 
que, entretanto, era preciso comer, 
quizcrain voltar ao t raba lho : os 
airectores das fabricas não os ad-
mitt iram. 

Ora parece-me que o direito des-
tes, procedendo por essa fôrma, era 
tão legitimo como o dos operários fa-
zendo parede. Os jornaes socialistas 
não foram, porém, dessa opin ião : 
«Os directores estavam pr ivando 
de trabalho c matando á fome os 
operários. Tinham de os readmitl ir 
a todos, sem excepção, ou haveria 
barulho sério." 

Pôde ser que houvesse mesmo 
barulho sério ; o que não 6 sério, 
porém, é pretender que o operário 
possa largar o trabalho, deixar 
uma Companhia ou Empreza em 
apuros, comprometter grandes ca-
pitaes e grandes interesses, c que 
o director tenha dc o readinittir, 
quando aquelle assim o entender. 

E' coinprehender a l iberdade do 
mesmo modo que os jaeohinos da 
rua do Ouvidor, mui to embora o 
caso que citei tenha por base uma 
idéa mais alevantada e que abran-
ge a humanidade inteira : o me-
lhoramento material e intellectual 
das classes menos abastadas, em-
quanto que os jacobinos tratam 
apenas de uma questão individual . 

A fúria destes, creio, provém me-
nos do facto da pacificação em si 
do que da convicção de que cada 
d ia vão perdendo terreno e ficando 
mais fracos. Elles sentem bem que 
a nação está unciosa pela paz e que 
a Itepublica, rançada de derramar 
sangue fratricidn, está resolvida a 
entrar ein um regimen de tolerân-
cia, pois que só ussim poderá sal-
var-se e tornar-se sympathica. Eis 
ab i porque o pequeno grupo in-
transigente queima os idtiuios car-
tuchos, a ver se a inda consegue 
amedrontur, e agarra-se á força 
que já não está mais do seu lado, 
como um mor ibundo á vida. 

0 que se deve lastimar profun-
damente é que esse grupo discuta 
com as armas na inão, pois que 
afinal o revólver nunca ooiislituiu 
argumento. 

Já é sufficiente que uos intole-
rantes seja licito insultar, pela pa-
lavra ou pela imprensa, os que não 

Íiensain como elles. Insensivelmcn-
e , comparo-os a um mairn de 

França que agradeceu os seu» 
eleitores nos seguinte» termos, que 
não traduzo, cora receio dc lhes ti 
rar o sal : 

«Douie ccnli dentre vou» on t 

ul f lnu í sur mon uom leur i oonvi-

ctions republicamos. Sineércment, 
je viens vous dire : Merci. 

Merei surtout á vous, mos con-
citoycns d Auzelles. Aux insanités 
débitées contre moi par une baude 
de raisandés, vous uvez répondu 
iar :H7 suflYugcs. Aux puanteurs 
áchécs par me» adversaires, vous 

avez riposté par 317 soufllets. 
Et leurs faces patibulaires deve-

naient cramoisies en inéme temps 
pie tombaient de leurs inaodibules 

leurs verdátres chicots. 
Vous,lleurs de petits pois et dessus 

de paniers ; vou» tons, qui parle/, 
ineessamment de pattes, parce que, 
caniches sans dou t e , avez-vous 
compris ce qu on vous a dit íi Au-
zelles d imanche dernier '.' 

Non? Eh b i en , on vous a dit par 
147 fois : 

— Oust ! Das les pattes ! ! ! 
Oiiant au bousier qui sest fait 

1'écho dc vos ignominies, qu il ren-
tre au plus tôt ses cornes dans 
son trou. I.ui qui parait se coin-
plaire dans le fumier, il y trouvera 
amplffment de quoi satislaire ses 
appétits. 

A. C i iAmnn , 

11.ire d'Aoxtllei, 
coaseiller d̂ rruô lasemont • 

Alii está onde leva o espirito de 
partido ! 

Triste ! mu i to triste ! 

Luiz DR CASTRO 

I.VOTI» de um retolto.o.— Acabam 
dr aabir á lux. %'rndrm-ar em Io-
da . aa llvruriua. 

G R E V E 

E' a segunda vez que o pessoal 
dos boniis da Companhia se decla-
ra cm greve. 

Montem pela manhã , pouco antes 
do meio-dia, sem que n inguém o 
esperasse, os conductores e cocliei-
ros da Viação não quizcrain conti-
nuar a trabalhar, emquanto não 
fossem atteudidas umas tantas re-
clamações, de cuja importância n.to 
podemos ju lgar , por falta de infor-
mações positivas. 

O que é certo, porém, é que a 
resolução imprevista do pessoal tia 
Companhia causou grande prejuízo 
á população desta cidade, que se 
viu obrigada a palmilhar as ruas 
lamacentas do centro e dos arra-
baldes, sob uma chuva miud inha e 
fria, causadora, certamente, de 
muitas constipações. 

E' preciso (pie este estado dc cou-
sas não se prolongue, voltando tudo» 
á ordem, em attençáo ao publico, 
que é o eterno bode expiatorio 
destas e outras irregularidades. 

Constou-nos mais tarde que lim 
grupo de paredistas forçou os des-
pachantes a fechar os escriptorios 
e pretendeu fazer o mesmo no edi 
flcio da Companh ia , o que não 
conseguiu. 

0 serviço do Correio, das estra-
la» de ferro para a llepartição 

Central, foi feito pelo corpo dc bom-
beiro», no» seus carros. 

FERIADO 
"Sr. d i rector-0s abaixo assigna-

dos, da reducção e offieinas d'<) 
Commercio tle S. 1'unto, aten-
dendo : 

1." a ser amanhã , 7, dia de fcsl i 
nacional ; 

2."—e vespera da popular romaria 
da Penha de França ; 

II.0—ao estado aetuuhncnte pre-
cário de vossa saúde, o qual 
exige o máx imo repouso ; 

í — e á benevolência dos leitores 
desta folha ; 

Vêm pedir-vos que 

considerei» feriado o 

d ia de amanhã . > 

Seguem-se us assignaturas 

"Despacho—() appel lo do» suppli-

cante» á benevolência dos leito-

res d ' 0 Commercio não me per-

raitte rceu»ar-llies deferimento. 

César Hibeiro.» 
E abi está porque se conservara 

hoje fechadas a» nossas oftleinas. 

Sabemos que o dr . Manoel Vi Ha -
ça, ju iz de direito da comarca de 
ílragança, tem ein conclusão duas 
importantes monograpl i ias, uma so-
bre Prisão cellulnr e outra sobre 
Colônias orpltaiwloi/icas. 

A primeira é um estudo interes-
sante sobre o systema do nosso 
Codigo Penal e que deve despertar 
a attenção do» entendidos. 

7 de S e t e m b r o 
A data de hoje, commemorat iva 

da Independência do grande co-
losso sul-americano, é celebrada 
por vários modos nesla capital : 

—A.) meio dia em ponto, partirá 
do largo do Mercado Velho um 
trem especial conduz indo os con-
vidados para a inauguração do mu-
seu ilo Estado, no palácio do Ypi-
ranga. 

A esse aeto official comparecerão 
os altos funccionarios, banda» dos 
corpos pollciaes, professorado dos 
curso» superiores e de mais es-
tabelecimentos de ensino, etc. 

— 0 Instituto llistorico e Geogra-
phico de S. Paulo reunir-se-á em 
sessão solemne, ás 7 horas da noi-
te, para festejar a data gloriosa. 

0 espectactilo de hoje, no .S'. José, 
começará pela execução do h y m n o 
nacional, indo alli o exm. sr. pre-
sidente do Estado. 

Realisou-se hontem, conforme 
annuneiáramos, a cerimonia do 
bcnziinento, na Sé Cathedral, do 
estandarte da Sociedade de Soc-
eorros Mutuos, da Companhia Me-
clianica e Importadora de S. Paulo. 

Ü prestito, que passou em frente 
ao nosso escriptorio, era brilhan-
tíssimo, seguindo após a enorme 
massa de operários da referida 
Companhia e grande numero de con-
vidados em Imiduus da Casa lio-
dovallio «Si C. 

Está nesta capital, dc volta de 
sua viagem á Europa, o sr. Ângelo 
Fiorila, chefe da importante firma 
desta e da» praças (le Santos e l l io 
de Janeiro A. Fiorita & C. 

Agradecemos ao illustre cava-
lheiro a visita com que nos hon-
rou. 

Algumas disposições de um pro-
jeeto apresentado no Congresso de 
Santa Cathari i ia: 

"Fica o governodor do Estado 
auetorisado a conceder, gratuita-
mente, aos voluntários do Estado 
que fizeram parte da guarda civica, 
organitada em ju lho de 1 Hort, um 
lote medido de :i() hectares em 
qualquer dos municípios coloniai s. 

Ao» que j á estiverem no goso 
dc um lote nas condições do arti-
go anterior e ainda não o tiverem 
pago, conceder-se á isenção do res-
pectivo pagamento. 

A concessão será feita mediante 
requerimento devidamente infor-
mado, com attestado, ou outro 
qualquer documento comprobato-
rio, do chefe sob cujo c o m u a n d o 
serviram." 

Essa guarda civica, aceres ctita 
o Jornal, crcada sob pretexto de 
combater a revolução, o foi para de-
pôr o governador do Estado, sendo 
pura notar, segundo nos informam, 
(pie o projeeto aproveita a alguns 
dos que o apresentaram. 

E e pura isso que alguém quer 
a passagem das terras da 1'uião 
para os Estados. 

I.oteria Nacional. 

A conhecida casa do sr. Jú-
lio Antunes de Abreu abiscoitou 
os prêmios, de 2():()uojJ, no bilhete 
inteiro n. 217114, r de 2:!i!iUg, na 
dezena de 21701 a 21770 na lote-
ria extrahida hontem. 

Não ha duv ida nenhuma que 
aquelles srs. tém pacto com a For 
tuna. 

A Superintendência das Obras 
Publicas aiietorisou a Companhia 
do (iaz a mandar colloear 17 com-
bustores na rua Vergueiro, 10 na 
rua Climaco, 4 na rua do Ypiran-
ga, 2 na rua da Estação e 4 no 
largo do Cambucy. 

0» revolucionário» cubanos prohi-
biram aos possuidores de enge-
nhos, nos districtos cm quo domi-
nam, moer c annae fazer assucor, 
e os que tém assucar armazenado 
foruin também intimados a não fa-
zer vendai para mercados da iles-
panjia. 

F. iie F. de Tdübat-í a f bitabi 

A i lha da Trindade. 
Da revista política da indepen-

dência Belga j f 11 de agosto : 
«lia alguns dia», não se tém no-

ticias da aventura da Trindade, 
esse ilhote deserto do Atlântico, em 
que o barão itardcn-llickey teve a 
velleidade de querer fundar ha 
tempos um Eden para os monar-
chistas I raneezes e sobre o qual um 
navio de guerra britannico acaba 
de arvorar a bandeira ingleza. 

Em conseqüência dos protestos 
do Brasil, que reivindica a i lha da 
Trindade, como parte do seu terri-
tório, annuneioi i se que a oecupa-
ção ingleza t inha unicamente por 
liin a collocação dc ura cabo des-
tinado a ligar direi tamente a In-
glaterra á America Austral e que 
o navio britannico deixaria a ilha 
logo que este trabalho estivesse 
terminado. 

Ao contrario desta assoreio, cer-
tos orgaras da opposição empres-
taram ao gabinete inglez uin pro-
jeeto de oceupação definitiva, ao 
passo que outros apresentaram a 
evacuação como ura facto j á con-
cluído. 

Como chegar se ao conhecimento 
da verdade, no meio de affirmações 
tão contradictorias ? 

Como quer que seja, esse inci-
dente da Trindade tem mais im 
portaneia do que parece resultar 
da extensão e do caracter de um 
ilhote considerado, de lia mui to 
tempo, como qtiasí que inliabila-
vel, porquanto cile agita uma 
questão de principio de alto inte-
resse, no domín io do direito inter-
nacional. Não parece que possa lia 
ver duv ida sobre a prioridade dos 
direitos do llrasil. Os portuguezes, 
do quem o governo brasileiro é o 
herdeiro directo, descobriram a 
ilha da Trindade, por vezes cha-
mada i lha da Assumpção, lia vários 
séculos, e a ilibliotheca de l.ishóa 
conserva disto numerosa» provas, 
entre a» quaes figuram as notas of-
ficiaes dirigidas, no século XVIII , 
pelos governadores das capitanias 
do Itio de Janeiro o do Espirito-
Santo ao Governo da metropole 
portugueza. Resulta mesmo de al-
guns desses documentos que a Ingla-
terra,cujos actuaes poderes dirigen-
tes tém, sem duvida,esquecido esta 
cireumstaneia, reconheceu formal-
mente outr ora esse direito de Por-
tugal sobre a i lha, pois que as for-
ças ingleza» que abi puzeram o pé 
pela primeira vez, era 1782, a eva-
cuaram, á vista das reclamações do 
governo porttiguez. 

Nestas condições, o acto da equi-
pagem do navio inglez indo oceu-
par agora a Trindade não pôde dei-
xar de parecer u m a insensatez, 
que o seu governo provavelmente 
desapprovará, logo que tenha pesa-
do todo o seu alcance. 

0 mot ivo do cabo a fixar não se 
justifica. Não se invade um paiz 
extrangoiro, sob pretexto a l gum , 
sem se ter pelo menos pedido pre-
viamente auetorisação aos possui-
dores legitimo» do território, e esta 
auetorisação não foi pedida na 
conjectura que nos occupa. 

Conccbe-se que os brasileiros, 
por i n i n imo que seja o valor real 
da ilha da Trindade, se tenham vi-
vamente impressionado com a no-
ticia de sua oceupação, que mais 
atleeta sua soberania e d ignidade 
que seus interesses. A Câmara e o 
Senado votaram, eomo se sabe, u m a 
moção conv idando o governo a in 
sistir de u m a maneira enérgica para 
(pio sejam respeitados o» direitos 
da Itepublica sobre a ilha. 

Pelo quo parece, o governo do 
itio não terá de desenvolver mui ta 
energia p a r a v obter satislaeção da 
Ingluterra. I.ord Salisbury não se 
fará rogar para reconhecer a jus-
tiça de uma reclamação tão bem 
fundamentada e para tranquill isar 
completamente o governo brasi-
leiro. ii 

III 

Em nosso II art igo, deixámos 
bem demonstrado, eom a lógica 
ini l ludivel dos algarismos, a irre. i-
savel superioridade que , sul, i>i•:i — 
tos pontos de \ i ! i, apre-etita o 
traçado da linha lérr -a .!.• I a i'.al 
a I bat i iha sobre o daquel la que -e 
projecta construir, '1J purtu dc 
S. Sebastião ás raias do >ul de 
Mina». 

0 traçado de que ora nos oeru-
painos, além da manifesta e pon-
derosa vantagem de servir a maior 
numero de munic íp ios , podendo, 
ao mesmo tempo, ligar-se aos dons 
melhores portos do Norte o de 
I batuba e o de S. Sebastião -é, 
sem duv ida , de mu i to mais fácil 
execução, visto j á estarem feitos os 
trabalhos de mais de um t::rço da 
respectiva l inha—notável cireums-
taneia que, era grande parte, abre-
via o prazo indispensável á elle-
ctuaçào desta utifitaria empreza. 

(Juanto ás razões pecuniários ou 
econômicas, já demonstrámos, ma-
thematicainente, que, em prol da 
l inha de Taubaté a I batuba, lia a 
considerável diflerença de réis 
2.098:01)0$. No emtanto, se por > --.e 
lado quizessemos a inda evidenciar 
a maior conveniência do referido 
traçado, fazendo prevalecer, para 
isso, a d iminu ição nas despesa» do 
respectivo trafego, sufficiente seria 
lembrar que a fertilissima zona 
atravessa(ia por essa via-l'érrea é 
banhada pc lm r ios—Parahybuna, 
Parahyting i, Martins >• Negro, cujas 
caudalosa» cachoeiras podem [icr-
feilatnente fornecer uma força hy-
draul ica de 20.000 cavallos. 

Ora essa valiosa for a hydrau-
lica, transformada em energia elo-
ctrica e dist i ibuida ao longo da 
l inha, a inda permittiria, segundo 
calculo» lechiiicos bem baseados, 
a utilisação de 10.000 eavallos, os 
quaes, empregados na tracção ele-
ctrica da estrada, de certo basta-
riam p i r a um trafego de !Í00 a 000 
mi l toneladas, annua lmentc . E, co-
mo , por este modo de tracção, 
mui to menor é a relação da des-
pesa para a receita apenas V.) » „ , 
daqui racionalmente se infere que 
mui to maior seria a renda l iquida 
da via-férrea para uma egual som-
ina de. mercadorias transporta-
das. 

Com efieito, pôde ser de :tno$ o 
preço das installações [ior eavallo 
util isado e, por conseqüência, de 
.1.000:000$ por 10.000 eavallos, con-
servando-se o me-ino material ro-
dante, com suppressio unicamente 
das locomotivas. 

Augmentado, porém, esse mate-
rial com a acqmsição de 200 wa-
gons motores a !>:000$, ficaria o 
trafego electrico em 4.000:000$. 

Ora, sendo, conforme j i demons-
trámos, computado em 10.070:21 í$ 
o custo da réde geral da \iaeãi, 
dos porlos do Norte, pelos preços 
pagos na E. de F. de Taubalc a 
l l i a tuba , o capital garant ido elevar-
se-ia, portanto, a pouco mais de 
20.1100:000$. Sendo, porém, a renda 
bruta calculada em 8.2I2:'Í00$ c 
reduzindo-se a i:. » 0 da mesma o 
en teio da estrada, a renda l iquida 
seria, evidentemente, 8.212:000$ me-
nos 3.095:400$, egual a í.:it0:C00$, 
isto é, menos quatro mil qui-
nhentos e dezeseis contos e seis-
centos mi l réis, juros correspon-
dentes a 22 t 2 • o d o capi-
tal necessário, segundo os calcules 
apresentados ao Congresso do Es-
tado pelos signatarios de um me-
morial sobre a réde geral de viação 
férrea para serviço dos portos do 
.Norte de S. Paulo. 

Façamos, porém, abstracção das 
relevante» vantagens que prova-
velmente se poderiam auferir da 
utilisação da força hydraul ica dos 
rios Parahybuna, Parãhytinga,Mar-
tins <• Negro, que a j á iniciada li-
nha marg ina c atravessa ein mui-
tos pontos. Admit íamos, para o 
caso, o motor comm im das vias-
férreas do nosso p a i z - o vapor—e, 
ainda assim, no confronto das duas 
linhas em discussão, mais vanta-
josa e inais facilmente exeqüível 
se uos atilollia a que parle do 
prospero e florescente munic íp io de 
Taubaté para o execllonte e vasto 
porto de Fbatuba—innegavelmei i le 
o melhor e o mais preferível dc 
todos os porlos do Norte deste 
Estado. 

Como se vé, é a a l lud ida estrada 
a mais economica e auspiciosa; é 
a que, fazendo menor percurso, ser-
virá. ao mesmo tempo, aos portos 
de S. Sebastião e Ubatuba; é, final-
mente, a ile mais fácil execução, 
visto que, em mais breve prazo que 
qualquer outra, dará novos escoa-
douros aos produetos sempre cres-
centes de S. Paulo. 

Portanto, só a má vontade ins-
pirada por inconfessáveis interesses 
políticos poderá advogar tenaz-
mente u execução de outro qual-
quer traçado, cm tudo e por tudo 
mfinos vantajoso que aquelle, com 
clamoroso e gravíssimo detr imento 
para uma zona importante e futu-
rosa, eomo é, indiscutivelmente, a 
que será servida pela E. de F. de 
Taubaté a I batuhn. 

Proseguircmos. 

CHEQUES 
Para essa pli i lauthropica in>ti-

tuiçáo temos a registrar inais os se-
guintes donativos : 

Do sr. I copoldo Gou-
lart, do Amparo, an-
gariada iliirante uma 
palestra <-nti • syinpa-

l r -I* mocos, represen-
tante» do coiiimercio 
desta praça e da do llio 
de Janeiro, a quant ia 
dc ÜO$000 

l'in am igo da in fân-
cia trouxe-nos hontem lo$ooo 

oi iant ia anteriormen-
te recebida e em depo-
sito no l.<mdon & llni-
silmii llml, e na Ca-.i 
Dançaria Dumout ix C. |o:977$700 

Total 11 :o:i;$700 

Temos á venda no escriptorio 
desta redaeção, em beneficio das 
creches, os exemplares da . Histo-
ria dos tres grandes capitães da 
ant igü idade, Alexandre, Annibal e 
G. -ar.., pelo dr. Gesar/.ama, vários 
exemplares olferecidos pelo exm. 
dr. João Mendes de Almeida. 

Preço de iiin grosso vol., Io$000. 

Devemos confessar a nossa gra-
j t idão aos dignos auxiiiares do con-
| ceituadissimo leiloeiro sr. Chaves 
l.eal, pelo mui to (pie eoadjuvaram 
0 honrado sr. J. A. l.eal durante 
a l;ermes&e. 

Publicaremos no próx imo nume-
ro desta folha a conta geral da re-
ceita e despesa da lícrmessc reali-
sada na Fnulicén, 

< »\« I IITO 

A instaneias do director desta 
folha e do distinelo professor Luiz 

. Chiallarelli, prestou-se a exma. sra. 
1 I). Alice Serva, eom uma bondade 
e grandeza da lma que só podem 
ser excedidas p. Io seu imraenso 
talento, e obtida a prévia auetori-
sação de seu venerando pac, o 
exm. dr. Jayme Serva, a organisar 
um primoroso concerto, eom o 
concurso geutilissiino de mlle. The-
resi. stutzer. 

No intuito de adi antarmos infor-
mações ipie satisfaçam a curiosi-
dade ilo nosso dilettantismo, aqui 
indicamos o esboceto do program-
ma, a realisar-se ás s noras em 
ponto da noite de 10, no salão do 
Club Germiiiiiu. 

i i-urri: 

1 Mclle. Alice Serva—Cnoi iN—Op. 
M. 

2 Mclle. Therese Stutzer - Musica 
clássico. 

3—Mclle. Alice Serva— Cuowv—0p. 

11 PAUTE 

I —Mello. Alice S-rva- ÜIIAHMS. 
2—Mclle. Therese Stutzer- Musica 

moderna. 
: Melle. Alice Serva—DRAIIMS. 

'i illustre prolessor Luiz Chialla-
relli acompanhará ao p iano. 

Gomo se vé, é nm prograinma 
para deleitar os mais puros amado-

«\OTla* dr uni rrtalldMO. Acn-
bum de aiililr luz. Yendeiu-ar em 
toda» aa l l i rar laa. 

Desastre. 
Uma crianca de s annos de edade, 

chamada Pedro, lillio do dr. Siqueira 
Campos, cx-secretario da Justiça, 
que estuda na Escola Modelo da 
Luz, ficou hontem, ás horas da 
tarde, debaixo dc um t i lbury, pas-
saudo-lhe uma das rodas por c ima 
da coxa esquerda. 

Os primeiros soccorros foram 
prcstailos ao ferido, era casa de 
sou pac, á rua Pirapi l inguy, n. 18, 
pelo dr. Xavier dc llario»,' medico 
da policia. 

A Secretaria da Justiça concedeu 
30 dias de licença ao juiz de di-
reito da comarca da Faxina, bacha-
rel Antonio Clirispiniuno llarbosa 
Freire, para tratar da sua saúde. 

E* agenta commercial desta 
folha, no KtO I)K lANV.IrtO. rece-
buniio quaesquer publicações 
e assl^uaturas o tando plenos 
poderes para resolver todo 
negocio que se referir A parte 
administrativa do C0MUKKCI0 
I)H H. PAULO, naquella capital, 
o sr. HENRIQUE DE VILLE-
NEOVE, rua do Rosário. 110, 
caixa do correio, 1.162-

Navalliada. 
Esterina Geovanna, de 10 annos 

de edade. casada, moradora na 
rua da Goneordia, n . 1.1, levou 
uina navalhada na face esquerda, 
part indo d o meio da mand ibu la , 
passando pela região inalar e diri-
gindo-se para a parte interna da 
sobrancelha direita. 

o auetor de tão barbaro ferimen-
to foi o próprio mar ido , um Othcl-
lo da peior marca, que se evadiu 
após o crime. 

Conduzida a victiiua á policia, 
foi-lhe feito o primeiro curativo 
pelo medico- de dia, dr. Ignacio 
de Mesquita, sendo depois reco-
lhida á casa de seus pac». 

F r é g a l i 
Hoje, aquelle distinelo artista 

imitador representará, pela quarta 
vez, a magnífica parodia h rica em 
ura acto e quatro quadros intitula-
da fJorothéu, fazendo, em um as-
sombro de imitação e rapidez, na-
da menos de oito papeis, seguin-
do-se o tcreetto da Grau-Viu, Os 
Ires rolas, a canção l'ozzo fá opre-
vete.. .' e, pela u l t ima vez, o gran-
de successo A medalha. 

I m cspcctaculo att iahenle, para 
commcmorar a independência do 
llrasil I 

Denuncias. 
Pelo I". promotor, dr. Costa Car-

valho, loi lionti m denunciado ao 
juiz da i», vara José Alves, incurso 
no art. H;i0 do Codigo Penal ; 

Pelo dr. Când ido Motta, 2". pro-
motor, foram denunciados Calella 
Jul iano, pelo crime de ferimento» 
graves; João Itonazza, Vicenzo Sjia-
gola, Antôn io Capraro, Gasparino 
l erd inando, Giacomelli I nigi e. 
Ângelo Marchetti, por crime de fe 
rimentos leves, todos ao juiz da 
2". vara. 

I.eis promulgadas. 
Pelo sr. presidente do Estado fo-

ram promulga l is a» seguintes : 
N. .172, subd iv id indo em dous o 

actual ü." distrieto escolar, tendo 
um por séJe Iguupe e o outro, Xi-
ririca; 

N. 371, auetorisando o governo 
a admitt ir á matricula na Escola 
Normal D. Áurea de Almeida: 

N. 374, providenciando sobre o 
ensino das matérias do curso das 
escolas complementare», dos gym-
nasios, das escola» normaes <• crc-
ando uma secçío da Direetoria Geral 
da Instrucção, um almoxarifado, 
luarcando-lbe o pesioal e os venci-
mentos. 

P e ! a n o ü ã i o E a t a d a 

SANTOS 

o mau tempo tem se feito sentir 
também ao longo da costa, fazen-
do arribar aquelle porto algumus 
embarcações. 

Aiit -hontem, á tarde, entrou o 
anal c fundeou áipicm da forta-

l / i a b a r c a nacional Maria Hei-
marro, que havia zarpado dal l i com 
destino ao Norte. 

Pelas declarações qne fez o capi-
tão da referida barca, sabe-se que 
é difllcilima a navegação para o 
Norte, devido aos ventos que rei-
nam no littoral. 

Aquelle navio, depois de se achar 
nas alturas de Cabo Frio, foi for-
cado a tomar o r umo de sul, en-
trando novamente, acossado pelo 
temporal, aquelle porto. 

Itcappareceu, como disso o nos-
so correspondente lelegraphico, o 
nosso collega A Folha. 

Parabéns. 
—0 Santos Commercial, toman-

do por titulo o nome do director 
desta folha, traz um bem lançado 
artigo sobre as creches, fazendo os 
mais sinceros elogios á magnani-
m a idéa que tem por lim proteger 
a infância desamparada dos pri-
meiros afagos maternos. 

Gratos á gentileza do estimado 
collega. 

—Devia reunir-se hontem, afim 
de tratar de negocio» urgentes, o 
Partido Operário Santisla. 

Chegou áqucl la cidade, como 
annunc iámos, o dr. Martim Fran-
cisco, a cujo desembarque concor-
reram grande numero de amigos 
e admiradores do mesmo cava-
lheiro. 

Falleceu alli o sr. José Do-
iningues. 

CAMPINAS 

o nosso collega do Diário, na 
sua secção «Pela Imprensa», trans-
creve as considerações (pie fize-
mos sobre o resultado da Kermes-
sc, c nsurando o procedimento de 
pseiido-arrematantes, acompanhan-
do-as do seguinte eoinmentario : 
Simplesmente repugnante tal pro-

cedimento, que é como uma jancl-
la aberta para a alma dc quem tal 
pratica..." 

—Era esperado alli hontem o 
eminente artista Frégoli, uma das 
mais notáveis organisaçõcs da ar-
te moderna. 

—Foi recebido na estação local, 
com vivas demonstrações de ale-
gria por parte dos seus amigos, o 
dr . Cosia Carvalho. 

—Atlingiu a Vü.l-17 o numero de 
passageiros quo transitaram nos 
bonds daquella cidade. 

Partiu para a Europa osr . Luiz 
de Tullio, industrial alli residente. 

TAUBATÉ 

Appareceu mais um caso de va-
ríola IIO quartel do destacamento 
da força policial do Estado ulli de 
gnain icào, sendo dadas, porém, 
todas as providencias que o caso 
exigia. 

As folhas loeaes discutem com 
grande interesse a questão da pro-
jeclada via-férrea que liga o pla-
nalto a um dos portos do Norte do 
Estado. 

Intcre^samo-nos também mui to 
por tão útil melhoramento. 

PIRACICABA 

A Gazela deixou dc publicar-se 
na quarta-feira ult ima, devido a 
n ão tu» chegado a tempo o papel, 
em viagem ha mais de dez dias. 

—No dia 10 do corrente, devo 
abrir-se a terceira sessão do j u ry 
daquel la comarca. 

CASA-HItA \CA 

O nosso collega do Oeste >le St. 
Paulo queixa-se da falta de agua 
(pie se tem observado nos chafa-
rizes locaes, apezar das ult imas 
chuvas que cahiram sobre a ci-
dade. 

—O povo casabranquense ha mui-
tos dias que não come carne, de-
vido ao boato ((ue alli correu de 
que um carniceiro t inha exposto á 
venda uma rez atacada de febre 
aphtosa. 

ITAPETIMNT.A 

A Camara Municipal resolveu 
erear alli um posto vaccinico, que 
funccionará diariamente, das dez 
horas da manhã ás duas da tarde. 

Muito bem. 

« lO lMN i l r um rrtoiloaa» - Ara-
tmm ilr Hiililr u In*, t rndrm-ae 
rm tuiliiN aa l ítrariaa. 

Foi promulgado o decreto que 
ibre á Secretaria da Agricultura u m 
credito especial do 100 contos para 
oceorrerá abortaria do uma estrada 
de rodagem entre Campos Novo» 
do Paranapanema c a povoaçáo 
de l luhurú. 

Movimento do» iminigrantes no 
porto de Santo», era agosto de 
1893 : 

Espontâneos, 188 ; por ordem d o 
governo geral, 4.099 ; por c on t udo 
governo dc S. Paulo co itracto de 
íio mi l , 1142. 

Total, li.429. 

Hoje rcalisu o Instituto dos Ad-
vogados, do ll io, i ssão solemne 
commemorat iva do 112." anniversa-
rio de sua fundação. 

Era Sova. 
Ileeebemo» o numero 32 do sexto 

a n n o de existência daquelle colle-
ga, que s(i publ ica na capital d o 
Estado de Pernambuco. 

O presente numero oflerece lei-
tura interessante e variada. 

Gratos pela visita. 

Ilegressou ante hontem a esta ca-
pital , vindo das aguas de Caxam-
bú , o estimado negociante desta 
praça sr. Daniel Monteiro de Abreu. 

O sr. ministro porluguez conse-
lheiro Thoinaz Ilibeiro vai residir 
em Petropolis. 

Pela Secretaria da Fazenda foram 
hontem concedidos 13 dias de li-
cença ao sr. Ângelo Hibeiro de Mi-
randa, continuo da mesma Secre-
taria. 



O COMMKKCIO B E S. PAULO 
BAHIA 

O iirolongAitit-ulo <lw Enlrn<lii <lt' 
f w » «tu Uulitii iih <lu rio 
«N. r raur lsro» . MM* íronlcir** »lti 
KfiUáa di> !»urnum1iiiri> O >4'om-
m rciii de N. 1'anle» *- o •l>l«rl» ilp 
iliallpliiM* — %m hIii m 111* «In «KMrttlrt 
.formal., üa lluhiu Tcn t t t l i » «te 
lu^i «!••• ikrt-MOM «In CitrpnPfln «Ia 
eaiill«l Oiitru* nolirlu* -ThiNiIrut 
— IVorroloaltt. 

>pa 
ida, 

JA não é, felizmente, a maldi ta 
cizaniu partidai ia quo vai servir 
de theiua aos primeiros paragra-
plios desta revista, contrariando os 
melhores intentos do nosso olije-
ctivo, snITocaado as mais justas ex-
pansões da nossa a lma , amiga da 
paz e do progresso. 

Ainda l>i'in ! 

O asxmnpto que desta vez tem 
a primazia na ordem da narração 
e commento dos factos mais impor-
tantes oceorridos ul t imamente 110 
grande Estado do Norte, versa so-
bre o prolongamento da impor-
tante e futuros» via-férrea que 
da cidade de S. Salvador, se iliri 
gc üs margens do magesloso Süo 
Francisco. 

E' tal a magni tude do audacioso 
projeeto, jã cm parte executado 
são tantos e de tal ordem os inte-
resses que da completa r-alisação 
do traçado advèm ao progresso 
geral de todo o Estado e particular 
do porto ila Itahia, que não receia-
mos aftlrmar «pie clle interessa, 
n i o s ó aos haitianos, coniojlatiiliein 
a todos os brasileiros desejosos da 
expansão uniforme u geral do lira 
sil unido. 

A simples consulta a um map 
da região percorrida pela estrac 
uma das mais férteis do Estado 
dá perfeita idéa do valor da via-
férrea, cujas locomotivas j i lia mui 
to pod iam silvar nas margens do 
importante rio, acordando o silçn 
cio das frondosas maltas ribeiri-
nlias, se não fossem os cmpeci-
laos que resultam da morosa d l 
recção do governo federal, sempre 
dominada pela política, constante-
mente peiada por 111'd e uma difli 
culdades. 

Parece que o abandono em que 
jazem os trabalhos do prolon. 
mento , devido á falta do material 
cncommendado desde 1891, acar 
retando prejuízos de não pequena 
importancia, tem calado no an imo 
da imprensa local, que tomou a si 
patrioticainente, a defe/.a dos int 
restes da importante via-férrea, 
i n i c . i que pôde fomentar o pro 
gresso do interior «Io Estado. 

Accresce, porém, para maior ai 
gravo da situação da estrada, que 
o seu material rodante é por d« 
mais insufllciente para o movi 
mento de cargas » passageiro 
qua l se tem avo lumado por tal fór 
ma , nestes últ imos tempos, que estã 
exigindo do governo da União me 
didas promptas e energicas, im 
pedindo o descalabro completo 
de uma da? mais promettedoras 
estradas de ferro do paiz. 

Sobre tão importante assumpto 
encontramos 110 nosso estimado 
collega do Diário u m longo e bem 
lançado artigo, cm que o seu auetor 
faz u m a analyse perfeita do estado 
precário da * referida via-férrea 
acompanhando-a de commentarios 
de raro senso c convencido pátrio 
tisino. 

Não nos podemos furtar ao pra-
zer de reproduzir os seguintespa-
ragraphos do cxcellcnte editorial, 
por considerarmos o assumpto de 
verdadeiro interesso : 

i«E' notorio o progresso que esla 
estrada apresenta, de aniío para 
anno, em seu movimento, apezar de 
não haver a inda att ingido -o seu 
principal objectivo, alcançando o 
ponto terminal da l inha principal, 
as margens do rio S. Francisco, 
importante escoadouro commercial 
de diversos Estados do Norte : sua 
renda elevou-se, 110 primeiro semes-
tre do corrente anno, a cérca de 1)150 
contos excedendo de mais de 100 
contos, d de egual periodo do anno 
passado, e presentemente promette 
aceentuar-se tão auspicioso resul-
tado, porquanto, viajando sempre 
os trens uo horário com a lotação 
completa, vai se tornando cada vez 
de jnais imperiosa necessidade a 
concorrência de trens extraordi-
nários, em que possam ter itnme-
diato transporte as mercadorias e 
8ado que se accuraulam era larguis 
« ima escala nas eslaçòes mais 
próx ima» da do Angico, inclusivé. 

No emtanto, para dar vasão a to-
do esse movimento em 11111 percur-
so na extensão de cèrea de 38í 
kilometros, dispüi a estrada ape 
nas de 100 carros de mercadorias, 
70de animaes c 28 locomotivas, 
dos quaes a maior parte desvia-
das uo serviço, por precisarem de 
reparos que demandam inate-
riaes sobrccellcntes pedidos c es-
perados desde 1891 I 

r.oncluimos aqui , certos de que, 
mesmo para levar ãvante o pa-
triótico empenho cm que nos cons-
ta estar o sr. ministro da Industria 
de brevemente entregar ao trafego 
o trecho de Angico ao Joazciro, 
com 09 ki lometros, cujo trafego, 
aliãs, será impossível estabelecer 
com os recursos actuaes, não dei-
xará de facilitar a esta esperançosa 
estrada, de propriedade da 1'nião 
os meios de que se laz credora 
sob todos os pontos de vista, tan-
to mais quanto , se não fosse ter a 
administração providenciado 110 
sentido de trabalharem as ofllei 
nas durante dias e noites consc 
cutivamente, mu i to teria j á sof-
frido a regularidade do serviço, 
tanto dos trens do horário como 
dos extraordinários, hoje precisos 
com freqüência e em avultado nu 
mero , trazendo sem duvida simi-
lliante estado de cousas o atrophia 
jnento de importantes centros e pon 
tos de relações já creadas e mais 
ou menos desenvolvidas em Ioda 
a zona servida.» 

Estamos certos de que tão gra-
ves inconvenientes teriam comple-
tamente deiapparecido, se o Estado 
tivesse adquir ido a propriedade da 
estrada, que, sob todos os pontos 
de vista, l h e devia pertencer. 

Não podemos eompreliender, no 
meio ua verdadeira democracia, 
em que a palavra autonomia não 
(•. uma (lcção corruptora, estas de-
pendencias vergonhosas e atro-
pliiantes, que põem o progresso do 
Estado á mercê de uma direcção 
raras vezes livre e patriótica. 

Havemos de acompanhar, com o 
interesse que o assumpto nos dcG-
perta e o amor que votamos ao ft-
racissimo Estado do Norte, esta 
questão, que achamos de máxima 
importancia para os bahlanos. 

— As provas de gentileza da im-
prensa da cidade He S. Salvador 
e de outras cidades do interior do 
Estado para com esta folha são 
tantas e tão repetidas, que eonquis-

syui 

e impuzeram a nossa gratidão 

Ainda cm u m dos últ imos nú-
meros do üiurio ila .Voticiai, tive-
mos o prazer de ver transcriptas, 
na sua parte editorial, as conside-
rações que fizemos na nossa penúl-
tima revista sobre a situação agrí-
cola do formoso Estado, antecedi-
las «los mais encoiniasticos quali-
ficativos para esta folha e... para o 
evisteiro. 

Estas e outras manifestações de 
sincera c clilcaz camaradagem pc-
nlioram-nos sobremodo, amparan 
d o n o s e rcconfortando-nos 110 
meio das muitas contrariedad 
que a nobre prutissão do jornalis-
mo acarreta áquelles que vivem 
mais do coração do que da cabeça. 

Mal do povo, se a imprensa não 
lossc isso ! 

(Continua). 

C O R R E I O 

Foc.ham-so t manha malta, polo va 
por Júpiter, para Paranaguá, Autoni-
na, Desterro, Laguna, ltajaby, Ui >-
lirando. Pelotas o Porto Alegro, ro 
eobondoso registrados a'é ás 0 ho as 
ila dtarilo o correspondência urdiu iria 
até ás 10 da noite. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da populaçlo desta 

capital, foram abatidos hontem : 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE ('. DE SETEMIIHO DE 1895 

• l u l g a m e n l o s 

Jtfcurso eleitoral 

l.imeira - Hceorreutes, Joaqu im 
Leite do Cunlo c outros. Iteeon ida, 
a junta apuradora. Não tomaram 
conhecimento, por não ser caso do 
ecurso interposto, t iuai i imemenlo. 

Appellaçfms crimes 

l lotucatú —Appellante, o Juizo, 
.c nf/iiHo. Appellado, José l.ode. 

Negaram provimento, sendo con • 
f irmada a sentença appellada. Una 
nimemente. 

Ilrótas -Appellante, o Juizo, e.r-
offieio. Appel lado, José Apol l inar io 
da Cruz. Deram provimento, para 
ser o roo pronunc iado no art. :i(l3 
do Codigo lVnal . Unanimemente. 

Con/licto ite jilrisilicção 

Capital—0 juiz de direito da 1." 
vara de orphaiux da capital. O ju iz 
de direito da comarca de Mogy das 
Cruzes. Ju lgaram competente o ju iz 
de direito da comarca de Mogy das 
Cruzes. Unanimemente. 

AppcUtiçnes eiveis 
Capital—Appellante, Manoel Fer-

reira dos Santos. Appcllados, Sca-
raraella, Machado, llianco & C. Ne-
garam provimento, sendo confir-
mada a sentença appellada. Una-
nimemente. 

S. Simão—Appellantcs, os syndi-
cos da massa fallida de l legií ialdo 
Autonio da Silva Machado. Appel-
lados, E. Eitrella ü C. Negaram 
provimento, sendo confirmada a 
sentença appellada. Unanimemente. 

Emburijos 

S. Simão—Embargaute, Alauoel 
Joaquim Hihciro Salgado. Iimliar-
gado, João Itaptista de Oliveira 
Cardoso. (Compareceu pelo enibar-
gante o desembargador Aureliano 
Coutinho). I .evanlada a prel iminar 
de não ser appcllavcl a decisão de 
I." instância, uovendo-se assim re-
ceber os embargos para não se 
conhecer da appcl laçáo, e lendo 
votado pela prel iminar os srs. Xa-
vier de Toledo, Oliveira Itibeiro e 
Ignacio Arruda, e contra, os srs. 
Pinheiro l . ima, Canuto Saraiva e 
Ferreira Alves, ficou adiado o ju l 
gamento, para ser proferido o voto 
de desempate do presidente. 

Capital—Embarganle, dr. Itivaila-
via ua Cunha Correia. Embargado, 
Ccsario Pereira de Araújo. Rejeita-
ram os embargos, sendo confirma-
do o aceordam embargado. Una-
nimemente. 

I.orona — Embargantcs, Itraulio 
Marcondes de Azevedo e I). Ma-
rianna Marcondes dos Santos Ca-
bral. Embargado, Antonio Carlos 
Marcondes de Andrade. Itejeitaram 
os embargos, sendo confirmado o 
aceordam embargado. Unanime-
mente. 

Rezes 
Porres 
Carneiros 
Vitellos 

Movimento da llospe 
íigrantes 110 dia ti : 

Existiam . . . . 
Entraram. . . . 
Sahirara . . . . 
Existem . . . 

131 
0 I 
31 

II 

laria de Ira-

IÍS 

Vt"J 
I". 
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S E C Ç A O L I V R E 

nossa sympalhia 
lossa gratidão. 

Karissima é a vez que não • encon-
traraos nas folhas haitianas as mais 
lisonjeiras referencias ao Conluiar-
em de S. Paulo,precedendo a trans-
cripçfto de artigos dos nossos emi-
nentes collaboradores drs. Ferreira 
de Araújo e Alfonío Celso ou u re-

^>roducp4o de parte (Je«l<U revistas, 

I N F O H S V 1 A Ç Ü E S 

C U R S O A N N E X O 

Rosultado dos oxaraes do hontom 

HISTORIA USIVENSAL 

Plenamente 
Diniel Augusto Rua i , José Barbo^t 

do Birros, Jobú Aug.isto do R<s5>nd-> 

Carloj .M xiinlllano Peroira dos Sjn-

toa. 

Simplesmente 
Ab»l de Castro. 

—Lcvinta.ara eo 9. 

— Náo compareceu 1. 

lUSTOltlA DO BllASIL 

Plenamente 

Luiz Pholippo C. Lelt". 

Simplesmente 
Augusto de Sá Msnlos, Mmoel Si 

mOií Juolor, Álvaro Jartim Guiaia-

rá:s, Elits Ayres do Amaral S-JUZÍ. 
— Lovantirani-se 2. 
— Nfto co rpareeou 1. 

PUVSICA E CU1MICA 

Simplesmente 

Antonio Lamb ri, Aristides de Sm 
za Mflio. Taeophilu Feu do deCarva 
lho, Jotti Augusto da Brito Júnior 
B»1ZÍHO Ferreira ÍJNYOS. 

—Segunda feira, EorSo chamidos o 
prova oral: 

QISTOalA DO UR \SIL 
(.Va H horas,piviimnto superior) 

J j s i Barbosa do Birros. Abul d( 
Castro, Ojtavi) do Azívade, Cirlos 
Emygdlo Ribol o, Joaquim fimygjlo 
Ribel o, Carioj Cirnoiro Sintlag), João 
Biptista Froiro Júnior, Antero Au-
gusto Biooin. 

HISTORIA UNIVERSAL 

(A's 8 horas) 
Aifrolo JJBÓ Tdix-tira, Cassio V lia 

ç3, Jo io Biptisti Ferraz do Camargo, 
Antonio Dias do Qouvoia, Mario Fio 
rlano de Toledo, Augusto Sá M>'iilos 
Joio Biptista F/eiro Juolor, Antonio 
Ribeiro doa 8antos Filho, JOBÓ Toi que 
villo do Olivoira, Fúlix Pastaua, Júlio 
Eugênio Bortrand. 

piiysrcA R cnivnci 
(.4'« 11 horas) 

Os q in foram hibllitaloa na prova 
escripta. 

L E I L Õ E S 
Roallsa-so hojo o segulnto : 
Do Unos movols do luxo, magnitlco 

piano, ornatos diversos, porcollanas, 
louças o varias miudezas, na rua Bon-
jamln Constant, n. 1, sobrado, ás 11 
horas, polo sr. Chaves Leal: 

Do divorsos lotos do faz ridas, fer 
ragons o outros artigos, movols. etc., 
11a rua 15 do Novombro, n. 10, ós 
11 1/2 horas, pelo sr. M. Campos; 

Do magníficos torronos. na fregue-
zia da Ponha, ao moio d'a, pelo sr. 
J . A. Leal. 

Na segunda-feira: 
Do um coupS e carroclnha, ao melo-

dia, na rua da Bóa Vista, n. 5, pelo 
sr. A. Vaz. 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 

No Tolographo Nacional: 
Da praça da Republica, para Pros. 
Da praça da Republica, para Ua-

brlel Jo&o. 
Do Rio, para mmo. Maroollo Boau-

llen, P. Ropubllci, 2. 
Do Porto Alegro, para Aurélio Jú-

nior, ladeira ti Francisco, 0. I 
Do Pari», pira Janloo. 

A o ( i i i l t l i i * » 

{Con'inundo) 

Está implieit monto entendido quo 
o art. 081 do Rngu'amento 7il7, do 
18:0, r fero-so a faetos novos o a do-
cumentos novo». 

Em regra, as sontençis do 1" ins 
taneia nllu sao ombargivols. Por ex-
eepção, adiuittem sn os embargos do 
simples declaração e os do benelielo 
do restituição, dos menores do 21 ati-
no» do orlado 

Em regra, ns sentenças do 2 a ins 
taneia tatubom nã i sao ombargavo's. 
Por excopçáo, sáo ailmittidos os om-
bargos do iiullldado, o, quanto á nnte 
ria do farto, es embargos otn prova 
litieral immedlata nos termos do art 
8tJ3 do Regulamento 737, do l-'50. 

Os embargos do matéria do faeto 
ao aceordatu do Tribun I do Justiça 
sáo regidos por loi excepcional o, por 
tanto, do Interpretação restrlcta 

Pretenderão os srs. Camlllo Cresta 
6 C. quo o art. (3l!3 roferido, usando 
da exprosslo faeto, compreliondeu qual-
quer facto novo ou velho, comtanto 
quo fosso provado imiuediatamonto 

Mas esta interpretação 6 absurda, 
por ser contrarii ao espiriti da lei, 
natureza da disposição regulamouiar 

ao systoma geral das leis do pro-
cesso. 

Nos casos omissos no Regulamento 
7 >7, dt 18EO, ú subsidiário o pro.osso 
civil. 

Segundo o nosso procosso civil, só 
são aimittldos ombargos ás sentenças 
sobro matéria do faitn, 1.°, quando o 
embargante jura quo o faeto é novo; 
2.", quando ollo é novi-: :i», quando 
provado im rodlatamente por docu 
mentos novos. 

O Rogulatnon o 737 roforido d tor-
minou a ordom do Juizo no processo 
eommorcia'; mas o citado art. üü) 
nfto derogou as leis do processo civil 
sobra os otnba gos, sobro tu-teria do 
faeto, ás sentenças do 2.' insaneia. 

Não admlttindo absolutamonto ta is 
ombargos ás ;cntonças de 1." instan-
cia, não havia razão pura as admittir 

ntra as sentenças do 2.» iustancia. 
Sendo o ispirito da loi roitrictivo, 

nlo pó.lo ser oiia .interpretada oxton-
s vãmente. 

E' contrario á disposição r gula 
montar o podor do rovogar o systoma 
processual legal. 

A revogação das leis ó attribuição 
do poder legislativo. 

O podor executivo, fazend) regula 
montos ás leis, estabeloce os tu los 
para quo as leis tonham sua execução, 
mas suas dispo Içõos não. ão arbitrarias, 
não poden lo contrariar as leis, dovondo 
respeitai-as cm seus preceitos e con-
seqüências, não podondo crear direi-
tos o obrigações novas, ampliar, res-
tringir oa modificar direitos ou obrga-
ções. 

A interpretação lata, rlosdo o art. 
033 do Regulamento 737 polo aceor-
dam embargado, é v.'c'.osa, porquo dá 
ao Regulamento o poder de rovogar 
o processo sobro os effoitos da sen-
tença o sobro os embargos ás mesmas 
ostabolecido por divorsas leis. 

Dosdo quo o regulamento da loi 
excedo os seus liiuit s ronstltuolonaes 
o uffenrlo as leis, não tom auetorida 
do. Km tal caso, não ÍO observa o 
regulamento o obedeço so á lei. O 
juiz ilovo julgai o inappllcavol, nas 
riuestõos quo decidir, pois ollo dove 
appliear as lois o respeitar os diroitus 
o obrigações iiidividnaes, des onltoci-
.'08 ou violados pelo regulamento 
exorbitante da lei. 

O podor judicial devo cumprir os 
regulamento.", qu in lo conformes às 
lils, o os interpretar no Bentido do 
sua conformidade á lei. 

O aceordam embargado não so con-
formou CJIU as leis quo regom os 
embargos, nem Interpretou legalmen-
to o art. 003 do Regulamento 737, de 
isto. 

O accorrlam embargado não tinha 
jurlsdieção p>ra receber troa embar-
gos o commcttou um excosso do tu-
ctoridado. 

O aceordam quo j á havia effronta 
do diversas leis sobre as nullidades 
do processo o do julgadi, recebendo 
os ditoi ombargos quo j"lgou sem 
haver maioria do votos, com violação 
da Ord , 1. 1.°, t. 1 § 11, « outras 
leia do Estado, reincidiu nos sous 1 x-
cessos, admlttindo omba gos do maté-
ria velha do faeto. 

A ordem essencial do juizo fui inob 
servada pelo aceordam, com a rece-
pção do tão extravagantes ombargos. 

Dosdo quo os ombargos não eram 
do nullidado ou do matoria nova, 
o 1.» aceordam passou cm julgado ; 
por isso, o accorrlam, que recebeu os 
embargos dos srs. Camillo Cresta & 
C., é nullo, porque foi proferido con-
tra o 1.» aceordam, quo cm direito 
passou om julgado. 

A nossa legislação garanto o caso 
julgado o a sua dovida execução, do 
accôrdo com os prccoitos constituclo-
naes. 

E' por IBSO quo, sobro matéria do 
facto provado o julgado, EÓ BO admlt-
tem embargos, provados imiuediata-
monto por documentos preexistentes o 
descobertos posteriormente. 

A applicação do um texto da loi ou 
sua interpretação, manifeatamonto or 
ronoas, cquivalo á sua violação o por 
isso ó caso do nullidado da sontonça. 

A violação dos principies o procol-
tos fundamentara do Dirolto, ou sua 
applicaçfto, maiii.'ostamontu errônea, 6 
tambom caso do nullidado da son-
tonça. 

A intorprotaçtto abusiva da lei dos-
auetorisa a reputação do magistrado o 
torna a justiça porploxa. segundo a 
loi do 18 do agosto do 170U. 

80, um processo commorclal, os om-
bargos ás sentenças são mais restrl-
ctos do quo no processo civil ; so, om 
processo civil, os ombargos do maté-
ria do facto só Bão admiaalvois, quan-
do 08to k novo, não podia o Regula 
mente 737 determinar embargos do 
matéria velha o do documen'os velhos. 

Na epplicaç&o do uma loi, obscura 
ou ineorrouta om sua oxprsssão, do-
ve so preforlr o soutido monos defei-
tuoso na execução. 

Por Isso dovo-se entendor que o 
art. 003 do Rogulamonto 737 mencio-
nado so rofero a factos novos o a do-

| cumentos novos. 

Para lixar o verdadeiro sentido do 
I uma parto da lei, dove-so combinar 
todas aa suas dlcponlyOce o celas com 

as outraa leis, Combinada esta parto 1 
da lei com as outras disposições so-
bro os ombargos às sentenças o com 
as leis sob a natureza o effoitos da 
sentença, assim como com a natureza e 
otloitos dos embargos, reconhece so 
quo o dito art. 001 rofero so a fa-
rto* o documentts nuí'0.1 

Devo soudmittir implicitamente con 
tido ua lei o que ú necessário para 
ser cumprida perfeitamente o sem 
absurdo. 

Subentonde-so, pois. quo a loi re-
ferida tevo em vista só os factos o 
documentos n em, porquo seria absur 
do quo tl la comprehenda por factos 
o documentos velhos 

\ applieação do cada loi devo-so fa-
zer à ordem do eousaa sobre as quaea 
cila estatuo. Portanto, a diapesição do 
artigo 00), mencionado, setu a accorn-
iuo.<ur à ordom do Juizo, ao systema 
especial do processo commorclal o ao 
systema gorai do processo civil. 

A jurlsdieção comiuereial ó espoclal 
pela sua matoria, pelas pessoas o 
pela sua fôrma. 

A maior parto das regras ordiná-
rias do processo civil regula o pro 
cesso commercial M is a necessidade 
da prompta decisão dos nogoelos mor 
cantis exigo cm muitos casos fôr-
mas mais simplices o mais espedltas 
ila quo as do procosso civil. 

So o processo civil não admitto em-
bargos ás sentenças com matéria vlha 
o documentos velhos, o procosso com -
merelal, rio natureza -- mais prompta, 
não pó lo admittil-os ccrtamento. 

O espMto geral do-processo com-
mercial, em matéria do reclusos in-
terpostos das suas sentenças, é menos 
favoravel do quo o espirito do pro-
cosso civil. 

A sontonça commercial definitiva, 
em juízo eontradietorio. 6 considera-
da 1 omo a verdado o eó pode ser mo-
dificada, reformada ou annullatla om 
casos especiaes, expressos na lei. 

A intorprotação dada ao artigo 003 
mencionado o contraria ao ospirito ge-
ral do processo commercial. 
D K . JOSÉ MARIA COBBEIA DS BA 15 

BENBVIDES, advogado. 
(Cotiíimia) 

O t l j- . L , u l z F a r i a 

Quitanda, 11. 45, reoeita o Alcatrâo e 
Jatahy o faz uso em Bua própria casa. 

C a r n o l l < | t i i ( l a 

Attosto quo tenho omprcgalo eom 
muito proveito a Carne liquida. do dr. 
Valiifci Garcia, no ly.npáatismo, ano-
mla o convalosaenç» das moléstias 
grave-s. 

D i t . BLSTAMANTK SÁ 

R o do Jaatlro, 14 doBg)ito do 1891. 

Únicos depositários: Bartul 4 C., 
rua Direita, l , e largo da Só, 2. 

M i i g n l f l e o i i r e m i l t a d o s 

Com extraordinário prhzor o oterna 
monto grato, declamo que para mim 
não existe outro retuelio para curar 
as moléstias dos intestinos como aa 
piluias snti dyspeptlcas do dr. Hoii,-
zolminu. O quo padeci dos intestinos 
não posso dtseravor, tão pouco pode-
rei dizor a quantidade do remédios 
que tomei. Recorri a muitos mídicos, 
ttmel banhos de mar, emilm, procu-
rei todos os roeuraos e ap <nas conso 
gui ligeiras melhoras. Com o uso, 
poréoi, dus pílulas do dr. II tinzelmann, 
Hquel perfeita nento bom e goso de 
uma sbút - in/e^avol. 

Rscommendo com toda a fò as pi-
laias anti dyspeptlcas pura curar as 
moléstias dos intestinos, seguro do re 
sultado.—Henrique L . Brandfuitz, no 
goclante. (Fitma reconhecida). 

Vendem-se em todas as pharmaclae. 

A l c a t r â o o . I n t < » 1»v 

Milagroso modicamento que produ 
z u as seguintes curas : 

D. Matianna R Olivoira, astbma do 
mnitos annos. 

Franciseo Mendes, dentista, bron 
clrto do '20 umop. 

M;uo. I . Manzoni, bronshlto asth-ua-
tica do 8 annos. 

Z»carias M. Teixeira, otcarros do 
sangoo. 

A L-lte M»ia, tosso o suflocação 
Augusto H. do Carvalho, bronchlto 

do 12 annos. 
Pauiny. gr. go, astbma julgada la-

curavel. 
An:onio 1'erolra do Almi l la , rou-

quidão e tosse. 
B mais outras curas, qua nos 6 Im-

possível enamorar, porque tomcB mala 
do mil attc8!ado8. 

K * d i ^ o o d o l ô r - t i o 

Declirn, a bom dos quo Buffron), 
quo, padecendo d j ostomago e intes 
tinos a ponto do lançar tudo quanto 
comia, e passando 12 ou mais dias 
eom colicas o obstraçções, fiquei radi 
calmento curado com as pílulas antl-
dyspeptteas do dr. Heinzoimann. Tes 
tomunho esta Importante cara eom 
multas pessoas dhtinctas e respeita-
vela que me conheceram doente o de 
tlnhado. —DomingoB Faria. íFirma re 
eonherlds) 

Vendem-so cm tod;s as pharmaclas. 

A o c o i n m o r c l e 

Os r.biixo ae8lgnBd'8. socios com-
ponent' s da tlrma Tolib»rti, Teixeira 
& C„ ostab -lnelda nesta praça cora ne-
gocio de fazendas, armarinho, elo, 
communicam és praças do 8. Paulo 
o Rio do Janeiro quo, amigavelmente, 
dlasolveram a llrma social acima re-
ferida, rotlrando-Be o soclo Carmo 
Toliberti, pago o Eatlsfeito de tou ca-
pital e lucros, ficando o activo o pas-
sivo da sociedade ora dissolvida a car-
go da nova llrma, constituída tob a 
razão collectlva de J . Tdx-lrj & C, 

Para os devidos 1 ff sitos fazem a 
presente declareção. 

Motóca, 20 do Bgoito do 1895. 

CAHMO TAI.MIF.RTI 

JOÃO A N D N I O TEIXEIRA 

ANTONIO PADII.BA 

C o c r o p l o P a l m a t u 

Attosto que tenho empregada em 
minha cllnioa, com roaulcado eflleaz, 
em air-rcçõos diversas do appareibo 
respiratório, o xaroue pritoral baisa-
mlco do Cecropia Palmata, preparado 
polo sr. Alexandro Rangel e conside-
ro-o valiosa fórmula, todas aa vezes 
que a aua indleaç&o Be impõl O re-
ferido é verdade, o que jnro sob a fé 
do meu grau. 

D r . CARI/JS FRANCISCO X A V I E R DA 

VEIUA 

Capital federal, aos 21 de março do 
1894. 

E u o r a a n a l n i 

CRIANÇA COM TOSSE INCESSANTE 

O menino Jaymo Matario do Mado 
relra, Rlaohuolo, n. 37, tossia horrl 
velmeote e curou-se eom o Alcatrâo e 
Jatahy, do Honorlo do Prado. 

t t l l x . l r M . M o r a t o 

Cnra o rhonmatlsmo. (alt.) 

M o r p l i é a M y p h l l l t l c a 

Usando-Bo o Ellxlr Depnratlvo do 
Manso Sayâo, consegue-se a cura com 
pleta deita niolwtl i . (dom», «té 8) > 

A . C o m i i n i i l i i a V i n ç A o 
I > n u l l M t u , a o p u b l i c o 

Hoje, desdo as oito horas da ma-
nhã, parto do peeeoal da Companhia 
abandonou o serviço, e, om grnpos, 
impeliu lmpanomento quo trabalhasse 
a phrte quo a Isto so prestava. Ató 
5 horaa da tarde, esteve grando tur-
ma do turbulentos ameaçando e in-
sultando o gorente da Companhia, 
som quo a auotoridado publica inter 
viesse, apezar do testemunhar o tu-
mu tu. 

Considerando so (em as garantias 
com que deve contar para desempe-
nho do seus encsrgoB, resolveu a Com-
panhia suspondor total o absolutamen 
te o serviço, até quo po-ea contar com 
o auxilio i lll 'az da puetoridado pu 
bliea. 

O publico, informando se das tristes 
acenas cceorrllaa hojo, no Bom Retl 
ro o em nosso cscriptorio da cidade, 
duranto todo o dia, encontrará aB des 
culpas dovidas à Companhia pelas 
faltas do serviço. 

8 . Panlo, 0 do setembro do 16&5. 

JOÃO PINTO F E R R E I B A I E I T E , 

Piesidento da Compauhia 

K U x . t r I U . M o r a t o 

E' um dopurativo Indigona. (alt.) 

E ( l i ç ã o i l e M o n t e - i n ú r 

I'R'TESTO CONT.tA A CA SI ARA MUNICI1'AL 

DE MONTE-MÓLL 

llonten», í 8 do correi,to mez, ao 
meio-dia, fui intimado pelo oscrivão 
por um < flioial de justiça da villa do 
Monto-mór para dar bens á ponhora 
para pagamento da multa do 15$000 
que, dizem, mo foi lmpoeta por não 
pre6tar o mon concurBü para a factu 
ra do caminho desta estação á referi-
da villa. 

Em resposta a tal intimuç&o, (ro-
tr-stei energicamento contra a violon 
ela quo BO mo fazia, sem a euctori-
dato de uma lei conslitueionalmento 
egual para todos o Bom quo eu fosso 
cuvid 1 pura imposição da muita ou 
para pagamento delia umigavel, ou 
om a'gum processo etu quo se mo 
riéíso prazo para pagar ou dar bonB 
à penltora. 

Opprlmldo em minha liberdade, re 
tirei dourmezimos meus livros com-
moiciaes, e deixei do poseo do mes-
mo Brmazem o da loja do fazendas e 
ferragens os representantes da justl 
ça da Camara Municipal de Monte-
mór, declarando os a illes o à mes 
ma Canara respoasavtis por perdas 
e damnoJ quo cantam a penbora ar-
bitraria o fechamento forçado de meu 
eElabelccimento commerclul. 

Ad uittindo quo seja conformo ao 
bom-Bonao, o constitucional, a po:tu 
ra estipulada pela |Camara Municipal 
de Monto-iLÓr DO cap. 10, art. f>.°, 
1.°, do roBpeotivo codigo:—«Serão to 
doa os negociantes o capitalistas do 
mu ticiplo obrigados a concorrerem 11a 
factura do camlc.hu>, diga-mo a Ca-
mura, dlga-mocala um dr s vereado-
ros, digam-mo os empr< gados munl-
cipats o os da justiça : 

—Essa po6turo EÓ foi folta para ser 
applicada contra mim ? 

—Pois não ha no município mais 
de 30 negociantes para os quaes não 
ha a tal obrigatoriedade do fazer ca-
minho ? 

— Pois IÓ ru dovo ser multado 
Boffrcr a violência do uma penhoro 
sem obsi rvancia das leis do proces 
FO ? 

S i houver justiça, o meu protesto 
ha d* rfBBlvar os meus direitos de 
ciJa ã > o do eommerciante. A Ca 
mara Municipal do Monte-mór ha do 
l.idomii!«ar-mo das pordas e damnos 

Uluo siffro. 
Estação do Monto mór, 29 de Bgos-

to do 1896. 

3 — 2 JOBÉ RODBIQDES CARDEAL . 

C o u a o l l i o m e d i c o e v e -
c u t i v o 

Do aceórdo com a resolução toma-
da em seBsão, convido, om nomo do 
Consolho Medico Executivo, a classo 
medica de São Paulo para uma reu-
nião 110 dia 10 do corrento, atira de 
ser sub.nettldo á sua approvação o 
rogulamonto oiaiorado para o mesmo 
Couselho. 

8. Paulo, 1 do setembro do 1805. 
O secretario, 

( a tó 10) D a . CÂNDIDO ESPINHEIRA 

O I V I I o r n l « I o O o m h i i r A 

faz (losapparocor inteira o rapidamonto 
as rouqiililóos o delluxõos. 

Os agentes: LEURS, IRMÃO S MKI.I.0 . 

I l o t o l H . . I O M Õ 

1 — BUA LIBERO BADABÓ — N . 1 

(Antiga S. Joíif) 

Apenas serão acceitas famílias e 
possoas do reconhecida seriedade, dan 
do-se como garantia a permanência 
da família do proprietário, quo resido 
uo hotel. 

S u a « l i a r i a , i n c l u i n d o c a -
m a , H « » < » < » 

Recobom-so pensionistas desta ca-
pital : almoço o jantar, « O J O O O 
mensaes. 

( ' • H I V I f n u i ^ n i n i 1 

Advocacia 
P . A . GOME8 CARDIM 

Escrlptorio—1Travessa da 86,14-A 

E l l x l r M . M o r a t o 

Cura toda a typhilis. (alt. 

I l u b õ e g o c a n c r o s d u r o » 

Cnram-se radicalmento com o uso 
do Ellxlr Dopurativo do Manso Sayão. 

(dom. ató 8) 

O r e l t o f n l < le C a m h n r n 

cotubato sompro eom eülcacia as aflec-
çõos pulmonares. 

Os agontçs: LEBRE, IRMÃO & MELLO. 

E x c e l t e n t o c h a c a r u 

Vai á preça, no dia 10 do corrento, 
uma bóa chacaia cultivada o com ma-
gnitlco terreno, sltuala na rua Paim, 
avaliada judicialmento por 8 contos 
do réis, sondo seu valor real, do cas-
to, do 15 contos. Chama-ee a ntten-
ção dos srs. capitalistas para esta 
occesião n"Ira do bom emprego de 
capital. Vér o edital de ptbçi pu-
blica. 3—3 

A ' p r a ç a 

AI.KANDEÍIA DE SANTOS 

A. V. Mjrll encarioga-so do retirar 
mercadorias da Alfândega de SantoB 
e remettol-as para qualquer logar, 
mediante módica commltaão oa ajos-
te provlo, adeantando HB quantias ne-
cessárias para os direitos, sacando a 
prazo lixado. 

Santos : Praçi da Republica, 15, BO 
brado. 

S. Paulo : rua José Bonifácio, 12-B, 
sobrado. (ató 6) 

O ( * o i t o r a l d e C a m b n r á 

faz ceder promptamente qudquer ac 
cosso asthmatico, por mais gravo quo 
seja. 

Os agentes: LEBRE, IRMÃO & MELLO. 

GUARDA LIVROS quo sabe cum-
prir o seu dovor deseja omprpgar-

BO ora uma bôi casa commorclal des-
ta praçt oa do interior. Dá bóia re-
ferencias. Cartas a A. I I . , caixa pos-
tal n . 374. 10-1 

O P e i t o r a l d e C a i n h a r A 

6 o remedio quo melhores resultados 
apresenta nas bronchites, tanto agu 
das. como ehronicas. 

Os agentes: LEBRE, IRMÃO & MELLO 

S t e i n w a y t V H o n s 

NOVA- Y0KK E IIAMniRUO 

O abaixo a^signado tem a subida 
honia de participar quo iho coubo u 
grando distlncção de ror nomeado 
unlco ri prOBentanto da firma acima 

Esto succesBO liBonjeiro dovo. cm 
pr molro legar, ao bom credito em 
qu i tenho mantido a minha casa. 

O plano Stt-iDway ganhou lealmento 
sua colebri.lado universal como ins-
tramento modelo por exeollencla, ro 
conhecido por tod--s as auetorldades 
deste gênero. 

Na compia de pianos, o melhor 
será compre o msis bsrato. 

FREDERICO JOACHIM 

Rua de S. João, 30. 

Casa especial de pianos 

30-8 

E l l x l r M . M o r a t o 

Cara a mirphóa. 

M o n u m e n t o w 

Orando deposito, de todos os feltioa 
e tamanhos. Anjos, estatuas e tudo 
mala quo • oncerno a este ramo de ne 
goclo. 

EMMANOELE CRESTA & C . 

Rua da Boa Vista, 4i 

(até 20 de cut) 

D r . T h o m a z d e - A q u i -
n o — Medico porteiro — Concultorlo, 
rua do Cominerclo, 11. Resldeucia, 
rua de Santo Antonio, 44 30 21 

R l i e u m r i t l a n i o 

Articular, agudo on cbrcnlco ó per-
feitamente curado cem o UÍO do Ell-
xlr Depurativo de Man o HayBo. 

(sala até 8) 

JV C i u a i e m e d i c a e o 
p u b l i c o 

8 ANNOS I 

O sr. Gaspar Carneiro da Silva, por-
tuguez, rosl lento nesta cidade, Boffreo 
oito annos do estomago, tendo dór de 
• abeça diariamente. Usou diversos re-
medloa em 1'ortngal e notto palz, 
mas taos remédios aponss o alllvia-
ram. Ficou radicalmente enrado com 
o nso de uma garrafa do Vinho Re-
constituinte de Noz de Kola, Quina Ca 

lisaya, Coca e Lacto-pkosphato de caldo, 

do pharmaceutlco chlmico Aurélio Cas 
salho, formado pola Faculdade do Me-
dicina do Rio, ex-professor do chlml-
ca na mesma cidade, com serviços do 
sua profissão prestados nas epidemias 
de Campinas o Carapo-Qrando. O noa 
so preparado foi analysado e appro-
vado na Directorla do Hygiono. Pro-
duz resultados esplendldOB nas doen-
ças do eBtomago, anemia, enfraqueci-
mento do coração, febres, falta de 
forças, nevralgla, etc. Vondo BO om 
casa do Antonlno Porelra da Cunha 
(antiga Casa DuMc»), rua Direita, 30, 
e Drogaria Paulista, rua do Rosário, 
n. 7. 8 0 - 1 1 . . . 

EDITAES 

ANNUNCIOS 
ALCQAM-SE os bonitos atmazons da 
• • rna Vi toria, 65 oii7, esquina, com 
12 portas, armação de ploho do R'ga, 
para qualquer negojio. 3—1 

Al os baixos 

l u q a m - s e ^ 
O rua Con-

i-elhelro Furtado, para moradia, 
i fH«-lnaa tu depotito, com oa-

trada lodependento, quintal frrande nos 
funroB e to ltdo. Trata eo oom V 
Machado & C , & rua Direita, E0. 

o - e 

A.V .MERLIÇ"* ' 
Consign icoes SANTOS FKAVA 

CA, 15 
DA RHPUBLI-
cobrado. S PAULO R U A J 0 S B ' BONIPA 

, f f l U i í U CIO, 12 B—cobrado. 
TELEURAMMAS - Merli 

(até 5) 

D a r t l i r o n , e m p l g e n i e 
e c z e m a i 

Curam-so radicalmente com o uso 
do Elixir Depuratlvo de Manso Bay&o 

(i»bi, até 8) 1 dui oa papel», 

ACHOU-SE um cachorro, raça Ter-
• " ra-Nova . Quem fór dono pôde vir 
rocebel-o contra ga,t tlcação. no prazo 
do 3 dias, na rua dos QuemCos, 2 

8—'J 

A LUQA-SB o sobrado de 3 andares 
" d a rua da Cioltan-la, n. 0. onde ea-
tove ha tempoB o Club do» Democrá-
ticos o Repartição do AguBB. Trata-se 
com o dono, no largo do Aronche, 
n. BI. i o _ 6 

A 
E M P R E S T I M O S 

VIRGÍLIO M VCIIADO & C. levan-
tam emprestlmoB hypotbecariog à la 
voura nos bancoa deata capital o du 
Rio—prazo longo, Juro medico e bre-
vidade, n vendem fazendas de café. 

Rua Direita, 30 — s. PAULO — Caí 

« 860. l í - 8 . . . 

CASAMENTO 
civil e religio-
so A' rna Di-
reita, 20, pre-
param (0 to-

1 0 - 8 , , , 

apel 
Vende-se,for-
mato duplo ao 
d e s t a f o lha , 

por preço vantajoso 
Informações nesta 
officina. 

I > . K l i ü i a A K H I I I I M H ' " 0 < 1 ° 

A i n u r n n t e C r u z 

O dr. Luiz G. do Amarante Cruz 
agradeço profundainonlo ás peesea* 
que acompanharam oi restos mortais 
do tua Idolatrada esposa, I). Elisa 
Asòumpçllo do Aiuarauto Cruz, ató a 
sua nltima morada o convida os sens 
parentes o amigos e os da finada 
para assistirem & missa do 7.° dia 
do seu paesameuto, quesoré ro;ada na 
egreja do S nta Ephlgonla, 4s 0 horas 
da raanhll, do dia 7 do corrente, polo 
qao dosdo jó so confessa etornamonto 
agradecido. 4—4 

O dr. João Thomaz de Mello Alves, 
juiz de dire to da primeira vara 
commercial de S. Paulo. 

FAÇO saber aos quo o presente edl 
tal virem o o seu conhecimento lhes 
interessar que, tendo Jocé Fernandes 
Pinto movido uma txecuçio contra 
José Agostinho da Silva, foi feita a 
peohora no immovel seguinto : Uma 
casa, sob n. 2. à rua do Areai, Bom 
Retiro, nesta capital, com uma porta 
o duas janellaa, tendo seis commodos 
forrados, acsjalhados opintadoa, medin-
do a casa o respectivo teriono íoze 
metros do frento sobro cincoenta de 
funde, até á rua dos Immigrantcn, e 
divide de uai lado, com Luiz Chlmento, 
do outro lado, com Joré Bastos, immo 
vol osse quo será vendido om praça 
publica no dia 17 do prr-ximo mez de 
sotembro, & porta do Fórum, rua d 
Qasrtel, pela quantia do cinco contos 
de réla (5:0 Ot) reccbondo o porteiro 
doa auditorloso maior lanço qne sobro 
a avallaç&o f..r cfforecido. E, par» 
que chegue so conhr cimento do todos, 
mandei lavrar o presente, quo será 
alHxado o publicado como do o-ty'o. 
8. Paulo, 24 do agosto de 1805. Ea, 
Antônio Ludgoro de Souza Castro, es 
erivgo, o escrevi. — João Thomaz de 
Melo Alves. 2 5-8-17 

t i A Noticia 
i< 

Aeslgnaturas e publioiçõ", no ES 
CRIPTORIO COUMEBCIAL do Virg í l io Ma 

ehado & C. - R u » Direit>, 20. 0—1... 

Empregado 
Precisa-se do nm, do condu;ta afH 

auçada. para serviços do chacara f 
que saiba tirar leito. 

Trata-so na chacara do Castollo 
(Villa Deodoro) on, noi dias úteis 
com L . Drouot& C.—ltua do 8. Ben-
to, n . 31. 2—1 

D e n t i s t a 

Cornello M. Rezende, eepec al'Bta 
em collocar dentes, e >m dez anãos de 
pratica- nUA DIREITA, 22. 

Pratica todas as oporaçõea do clrur 
gU-dontaria. 

Preços razoavois o ao alcance de 
todos. fiO-1 

A t t e n ç ã o 

Nós abaixo assignadon partlcipamce 
ao respeitável pubüe do 8. Pau o qte 
acabamos do abrir nma casa com ner-
ciai na rua do Braz, n. 7, onde en-
contrará vinhos do todas as qualida 
des e os llcórea mais finos, bom assim 
conservas, velas do compoiiç&o. fari-
nha do trigo, do milho o mandioca, 
arroz, banha, gomma e outros gone 
ros que deixamos do moncionar, tndo 
por preços b-ratlsslmoa. Convidamos 
as cxm&s. famílias, os amlgis e cava-
lheiro! para fazerem uma visita a 
esta nova casa, qne n&o BO arreprn 
dei ao. 

8. Pau'o, 4 do setembro do lPiiõ. 
2—1 Oaudenzio Lovi «i Irmão 

Doenças da pelle 
O EXTftACTG LtOUlOO 

IIE SU.ÜAPIIIIIILDA COMPOSTO 
I IK 
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KXI I I I I J u n t e i «|O l l y ^ l o n e 
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Rrupçõis cita- I 

HPttá 
iMupî cns [ 
Dai tlirpi 

Uiccias sHinosag 
ou |iiiitnlos;is | 

Dói es dos os-oa 
Ulicuinalismi» c 1 

to«N. ;» f|imlitla 'e 
:lc boubas 

Cancros 
ÍJ II I) Õ O S 

!ii(roi''jitaincntos 
clironicos 

Ofii tlla I mias 
xypliiliiicas 

Clrâ os 
<la bocca 
íjftrjnnta 

etc. 

VENDE-SE 

Á rua Pilmòira fie Março D. 64. E 
ESQUINA I1A l>K 8 . V K h l t O 

CftPITflL FEDERAI 
e rtn 1.1,11, as pliariiincim e ilrogarim 

D e p o s i t á r i o s e m S. P a u ' o : 

B A R U E L & G . Lirgo d t 2 
v. p. a. 

MARM0RAR1A 
FRAIO-ITALIANl 
Atelier do oscnlptura o erchltee'uia, 

buBtoB, tumuloa, podraido aepulturts, 
etc. Douraç&o eobre marrroro ? gra-
vuras, em qualquer e.-tylo, etc. 

Encarregam-se de qualquer obra de 
mármore, tanto na cidade como no In-
terior. 

Rua Marechal Deodoro, 
M l c h e l o T a v o l a r o 

S. P A U L O 

41 
A C . 

(até 4) 

A' praça 
Os abaixo firmados declaram a esta 

praça e outros com que I6m relaçOos, 
que, nesta dati, dissolveram amlga-
vi Imento a sociedade moreantil sob 
a las&o social de Qnlmar&es & Ko-
drlgoes, estabelecida á rua do Conto-
lholro Chrlsplnlano, n . S3, retirando-
se o soclo Antonio Jocò Rodrigues 
Guimarães livre e desembaraçado de 
todo e qualquer encargo, assumindo o 
soclo Manoel Lopes (luimar&ea todo o 
activo e passivo da tlrma ora extln-
eta. 

8. Paulo, 21) de agosto, de 1895. 
Manotl Lopes Guimarães. 

Antonio Josi Rodrigues Guimarães. 
8 - 8 

AUGUSTO U I D T 
A G E N T E D E N E t í O C I O S 

Esopiptor io • rua do 
Quar te l , n. 2 

(até 10 de ont.) 

Guarda-livros" 
Offorece Be um, homem de edade, 

habilitado para tomar conta de qual-
quer caeilpta, 

Carta * esta redacçlo • J P. C. 
8 - 8 

Casa para alugar 
Aluga BO uma bôa casa, apropriada 

para família do trat imento, rua do 
Posto—Braz Para tratar, no oseri-
ptorio Bá, rna do 8. Bento, 43. 3 - 3 

Pharmacia 
Voodo se uma multo acreditada o 

conhoc da, situada n nu dos ncihrr.s 
pontos d'sta capital. 

Tem opllma fregueilt 
O motivo da venda iiüo deeagra-

dará ao comprador. 
Para Informaçõ u, dirigir-se aoo srs 

A voa IVnii 4 C. (Drogaria PuuUsta)' 
\ rua do Koaailo, n. 7. 0 4 ' 

Alfaiataria 
Tiasparcacoa alfaiataria da rua de 

8. Bento, n. 80, uma das mala eonha 
cldas da capital. Negocio ora bflaa con-
dição?. Trata so na mesmi. (o a 

ImpoptantelêSíão 
U l t l i n i t 1 l a t i i 

H O J E , 7 , H O J E 
11 1/2 horas 

TEM AINDA : 

Diversos lotes ile fazer» Ias, 

len;os de seih, coberloresl 

ferragens o outro j artigos. 

A n m ç f n e armários euvi-

ilraçad03 ; bancos, balcões, 

raaneiiuins, e araiidelas etc., 
6 t c . 

Ú L T I M O S L O T E S : 

H O J E 7 H O J E 
A's 1113 horas 

IG Rui 15 de Novembro 16 
PEL1 LEILOEIRO 

I J I 

Leilão judicial 
O leilão do um coupé o 

carrocinln, que t in iu de 
se elTectuar boje, licou adia-
do pira o dia 

9, SíJüQda-feira 9 
A o m o i o - d l » 

A RUA DA UQA-VfSTA N. 5 

O LBlüOBlRO 

A . V A Z 

Grande leilão 
DE 

T e r r e n o s 
EM CONTINUAÇÃO 

Na Penha ds França 

Hoje Hoje 
A o MEIO Dl V 

. I m i t o ú C N I I H - I I O 

Ainda restam por vender 

magnilicos cortes de chacaras 

e l indis vivendas, em ruas já 

abertas e promptas para rece-

ber edificação. 

Os leilões anteriores, elíe-

ctuados a inlimos prei;os, dão 

uma prova de que as vendas 

continuam a todo preço, le-

dos os dias. 

Â o c o r r e r d o m a r t » 

Hoje Hoje 
r » E * i n v 

Junto á esteção 

C o n t l l ( ò i M : 

Signa 1 do 10 »/« 

Esii iptura e m 8 dias. 

PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 
Esplendido 

LEILÃO 
rlooB moveis do lnxo, magnifloo pia-

no hamburgnei, ornatos diversos, 
guarnlçOis completas para alcovaa 
e varanda, crystaes, porcellanas li-n-
Ç08 e irjflnldado de objectos ateia. 

Chaves Leal 
Escriptorio, á rua de 8. Dento, Sõ-B 

Devidamente anetorisado por quem 
de direito, veníora, ao maior lanço 
obtido: 

Rica e moderna mobilia austríaca, 
eom encosto o ecpaldar de palhinha, 
dita de medalhão, lindes peças estofa-
da*, magnitlco piano bambargmz de 
melo armário, quadro» divwvo*, ospe-
Ihos de ciystal, tapetes, coitinas, jar-
ras e caspldelras do porcellana o va-
rio» ornatos. 

Ezcellente secretária, oadelra do bra-
ço para a mesma. 

Qnarnlçl • completa de nogueira 
para dormltorio, composta de Bit* 
ricas peças, dita para varanda, tendo 
misa-olastlea, gnarda-pratas. ótagòr» 
com mármore o guarda-eomldas com 
tela do zinco. 

Camas para caaal o prra loltelroa, 
ditas para crianças, colchün, guarda-
voctldoB de desarmar, tollettes-comme-
das e de fogfto, serviço para os mesmos, 
guarda casacas do porta de espelho, 
com modas e melas-oommodas com pu* 
cbadores do nlckel, erladoe-mudos.cahl-
des, macblos para contara, cbalsoc loa-
goes,velocípedes e carroclnha para ctl-
ança, cadeiras americanas, meslnbas ds 
Intervallo, aparadoics de mogno, ciys-
toes, louças, poroellanai e porçfto d* 
objnctoB, todos de summa ntllldade. 

V o a d a » a o m a i o r I n 1 1 • 
« o o b t i d o n o l u l l A o . 

S a b b a d o , 7 d e s e t e m b r o 
[DIA FEIlUno] 

A*M 1 1 l i o r a a 

A ' r u a B e n j a m l n C o n s -
t a n t , I — s o b r a d o 

(Antiga da PrloceM) 

PILO l O I N T I n i LEILÕES 

CHAVES LEAL 



G E N U Í N O 
K 

Importante leilão 
DE 

Bolidos o confortáveis moveis, rico es-
pelho, bibolot o bijou do salão, 

olectro-plato 
crystaes, chrlstoflea 

Porcellai an, espelhos, qnarirui di< Una 
gritvuru, Jarras, omariailoiras, 

metacB, etc ,ctc. 

Terça-feira. 10 do corrente 
jt's II c l / i lioras 

B> Ias pinturas a oloo, com itolduras 
douradas, origlnaes dos 

pintores 

D u a r t » , J . T h o n n n , B e -
l l m b o n , / i U r a t o l l » , 

( • u i l h o n e 

CollecçAo do blbrloU do porco]lana 
crystal o bronze 

Peidulo do voyage & repétition do 
bronzo doié 

Um bellu (ar de vasos do cniail 
clolsonnú pourcuivro otman 

turo do bronzo durú 
Orando quantldado do copos do tluo 

crystal, raoussellno o aetim, 
ditos lavrados eslylo a la 

Kontalno o Junon 
Pratos do faianco para doces o 

fruetas, com frisos dourados e ileso-
nhos ao centro 

Finos sorvidos do poreeilana 
Limoges paia tollettos 

Lindos vasos do Sèvros 
I m p o r t a n t e m o b í l i a A 

I . u l z X I V 
e s t o f a d a d o v o l l m l o 

d o G ê n o v a 
Bolias estatuas o estatuetas do mar-

moro do Carrara Optimo 

tapeto avelludado 
Admiráveis medalhões do 

porcclluna com pintura do Lauro 
Ltvy 

Lindas jaidinoiras japonezaa do por-
collana esmaltada 

Iticos bronzes Buibcdlouuo 
Lindos pollegoa 

Cortinai do Quipuro com sanefas 
Bolla estatua do bronzo D AN TB E 

VIRUILIO. 
Soberbas amphoras com poanbos 

Orando vaso chlnoz do poreeilana 
SATEZÜMA 

G r u p o s o s t o f a t l o s , e a t y . 
I o D é b õ 

Pcnlula do vleox cbOno, cadeiras com 
baUnço, appareiho do poreeilana 

do efcvres para almcço 
I,onças, crystaes, ehrlitotloa, metatB, 

etc. Soberbo plano mclo-armarlo 
7/8 o 3 cordas oblíquas do afa 

mado auetor II. HEBZ 
1 mobília de nogneira com encosto es 

tofado o bordada a fCda frouxa 
Paí8c-partout.cc m dlvUOeB Finís-

simas gravuras sobro aço 
Soberbos espelhos. I / n lo porta blbolots 

Escarrad. IraB do garra; confoi ta-
vels e bem acabadas peças,como te-

jam: Rico guarda-caEscas com CFpelho, 
cama para casados, ditas franc zts 

para solteiros, ricos tollet-
Us com tampo de mármore de 

Carrara 

Bancas do luz, gnaida vestidos, guarda-
louças, ítagires, ti inihanto», 

mesa eUetlca, cadeiras, 
sondo todas estas peças de mogno ciré 
Cblcaras para chá, ca'ó, ohoi-olate, 
garrafas para vinho, calloes, 

galbetelror, apparelbos 
para almoço 

cyetaes 

A. V A Z 
Honrado com a confiança de 

um distincio cavalheiro des-

ta pra<;a, venderá cm publi-

co e franco leilão, a quem 

maisolTerecer, todos os mo-

veis e mais ohjcctos exis-

tentes em s m residencia 

A' rua de Santo Anlooio, 60 

Terça-feira, 10 do corrente 
A's 11 1/2 horta 

A O S 

DOENTES DO EST0MAG0 
ElIXiR FSTOS\f.lllC0 

DP 

CANIOMII LLA 
DE 

HEBEiio & liitAuo 
A | i | t r » r i i i l i i |>eli> K » n a . 

J m i l a i l e l l y n l e n v 

KSTB PKKCIOSO 

Dy»p«-p»la» atô-
nica?. 

Colicas. 
Doreadc cabeça 

e ventre. 
Promove o np-

pelite. 
Cín-rlp- as lii.ll-

geslÍHi. 

Kl.lllli CUIIA: 

Tunillca o esto-
m itfi». 

Arulma t-xcila 
i;5en nervosas. 

A/ia», K»siral-
BliK. 

Achler. vômitos. 
Knipo do mar, 

«te. 

Aproveita sempre ás criança», na» 
inditíesi&os e 

quando atacadas pelo» vermes 
VENDE-SE Á 

(4 B RUA PEIHE1B0 DE «11(1)648 

(ASTIOIL) 

C A P I T A L r i J l H Í U A I , 

« era loilai as |iluiraacl«» a drogar!»» 

depositários em S. Paulo: 
BAKUEL&G.f Largo da Sé, 2 

A T. r- s. 18-1 

SmTORIOl 
OR. GUSTAVO GREINER 

RIBBIBÃO-PIBB8 

L I N H A I N G L I Z A 

S léguas do oceano 

SEBBA DO MAB 

L 3 0 F 1 T - M J R O R T 
6*aaab. 8 - 6 

ÁGUAS M I N E M DE 

Caxambú 
At 1IELHORX8 AOUAS DE ME IA 

Dapoattârto» (araaa i n u Modo 

C A R V A L H O F I L H O S 
• w M I B i n , • 

AQ8NCIA BM BANTOBB CAMPINAS 

W7) 

f 
J J 

I - o n l . - o « l o a l o n l o n a n e i - i l n t m p, r ej.ellen -Ia. R H feliz daii-oberU - as*. laçV, d,.s principiou actlvoa da O a . n l a n a á «•.'.<•« o á v n i n l e i s . onrorru snffl-

ciente quantldado do p j p h n r o , recitando da ! u . c o m p o * * . : poderoso toKc, rnconslltalate dos norte, o graudo auilltar da, funcç o i " ' a j T , X to uno 
Pi ocioso tônico reconttltnlnte. 6 do giando utilidade nos climas quontos o debllirantos ; restaurando a< forças, da amor A vida, reani.n» o appctlto, u actitidado. h notável . om ito qu 

produz, cm porcos dias do uTo num organl.mo enfraquecido por qualquer causa I Uuanio vos sontirdo, com o corobro on Tr . ̂  CI d ̂  o rj o d .«p oi 3 do grandes esforço, intollectuaes ou 
trabalhop moraes usao duianto alirum teropj o K l l x . t r d o I k M i i i l a i u u , o du.tro ora pouco a voBsa memória soavivari. a vossa Intolligeocia voltará u aLtlvUarto. 

a l b ü C d í í faSSf"e Ã f f i M S t a l i geral, depois do uma moleetla prolongada-usae alguns vidros do K I I x l . - d o I » . . „ . l « « » , o as vo«as forças so reaoimario, voltando vos 

a saúdo «^vjda .^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ̂  ^ t e D l i [ l l o e enfraquecido, Insooiavel, aborrecido - usao o E l l x l i - d o I » a m l « n a , o dentro ora pouco as vossas forças vol-

tarao, e com ellw^a sccUbilidado. d o f y i l ( n l n c r v 0 8 0 ) h , j f l g r r a l m 0 D t o p r c c o D| f a ( J o D a Europa pela claase módica e proferido polo pnbli.o era gorai qoo sempre quo deseja ura 

sgento muscular, procura o E l l x l r « l o I t i i m l n n » . _ 

P r e p a r a d o s o m e n t o por B U R G O Y N E , B U R B I D G E S & C . 
I V - I O , C o l c m n u H t r e e t - L o n d r e * 

A' venda em Iodas as drogarias c pliarmacias do Eslado. 

D e p o s i t á r i o s : I t A R U E L & C . 

I , R u a D i r e i t a — L a r g o d a S é , 2 — S . P a u l o 

Liora. 

2 1 7 6 4 

20:0008000 
I N T E C . R A E S K N T E C R A E S 

LOTERIA NACIONAL 
Extrahida hontem, 6 do corrente 

VenJido pela antiga o-ncredit»^» ig^nciado Loterias Naeionses. de .luilo 
An<unefl de Abreu. A roa Direita, 20. Bem como foi vendida todi a dezena 
dos segulnto* numero*: 21761 a 217TO. 

D .z bilhetes Inteiros premisdos com a Importante quantia do 

22:5501000 
O prêmio acima ft.i rcmettidj ao amigo e fregutz desta ura, o sr. Pe-

dro Leito da Silva, do Itatiba. 

Chamo a attonçH') do publico para a 21» 

GRANDE LOTERIA M OWL 
P R Ê M I O M A . O R 

I O O i O O O S O O O 

EXTRACÇÃO, QUARTA-FEIRA, II DO CORRENTE 
A'n a horas tia tarde 

N A C A P I T A L F E D E R A L 
A nniea loteria quo t< m ccr.tracto c m o governo da Re^nbüja brasi-

leira, asslgniido polo proMtrnto dt Bociedade na directoiia do Contencioso 
do Theecuro P ti ral, com graudo earçlo de apólices da dividi publica, om 
garantia do pig mer.to do? pren.lcp, a!ém das quantia* deposita ias nos prin-
clpaos banros do Rio do J nelro 

Suas ex'rar^Cej, na cr pitai fo.leral, com a presençt de altos funaclona-
rio. publlcoa, namoxlis pelo exmo. rr miaiitro da Fazenda. 

O . bilhotea A venda na agencia dts Loterias Naclonaes : 

20, RUA DIREITA, 20 
£ CABA FILIAI, 

R U A D E S. B E N T O . 3 0 
Os podidos do interior devem ser dirigidos ao agente : 

CORRBIO—CAIXA 77 3 -1 SÃO PAULO 

SORTEIO RÁPIDO 
N O V A L O T E R I A N A C I O N A L 

Em beneficio da Santa Casa de Misericórdia de Ouro-1'reto 
Systems privilegiado pelo gj\ero> da Republica do Brasil, para todo. os 

Estados da Unlfto. 

H o j e Sabbado, 7, H o j e 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
4.000 bilhetes 1.000 prêmios 

U l l h e t e a I O J O O O 
M e l o * t M O O O 
D é c i m o * I j O O O 

AGENC IA Q B R A L P B 0 V I 3 0 R I A : 7 

Rua F̂ ormosa, n. 1 
C A . H T O D A 2 E W & 2 . Í - O Ã - O 

S. P A U L O 

K k A / . I I . 

COMMISSOES HRIS REPRESENTAÇÕES 

Dr, GEORGES DUPONT 

| VINHO KIRARBl 
MOLÉSTIAS no 1'EITO 

1'u(ie-si- preparur si niesino^ 

e coin grande economia, 

A AGUA MINERAL 
an ilo^a ás a^uas naluracs 

com os 

|COMPRIMIDOS DE VICHYl 
GAZ0S0S 

1'reparado, 

fcomos Saea exlractos da»CelebreaJ 

AGUAS DE VICHY 
Fontes «lo Kstado Fr.inroz 

Irjft rSntfl * F^Tn^i^ri^lll^ 
M ilIUIlTlftU it fiCiil, Pllll. OllUilSCi C". FiRJ 

LAGRIMAS SIBERIANAS 
do 7)r. Diiputit 

Cnpsu lns m m ('.i(nsot:i purn 

ilu l'iii.i — Oli ;o <lo iM^nilo de 

Dnrn l i . áo — 1'liosp! u!o do Cu l — 

Codeinn . 

MOLÉSTIAS SECRETAS 

Capsu las A N T I - B L E N O R R H A G I C A S 
do I ) r . Dnpout 

C o m e s s e n c i a do S a i u l a l o 

e Salol 

t t í 
I 

Pd 

o s 

M 

n 
GO 

FALTA DE 
Anemia, Chiarciii, ItrbUlttade 

Ejrtonunçila 
CURA BAPIUA K CKRTA PEI.O 

PEPTONATO de FERRO ROBIN 
ÚNICO FERRUGINOSO 

í Reconhecido attímilavel e preferido 
pelos melhores médicos do mundo. 

Desconiiar-se d.*.* falsific.içftes e imitaçOe». 
POR A T A C A D O : 

13. Rue de Poissy, Cin P A R I S 
l0«poiifoa »m todai a» princioaes Phirmaciit. 

c=> 

fctí 

Om 
W 

P u 

ü 

•<*• <3> 

^ TÍPOGRAPIIIA * PAPELARIA ^ 

e Fabrica da Carimbo3 de Borracha 

| § i e d e l & g e m m i ^ 

Estoraotjpia • Encadernação • Fabrica do livros cm branco — — 

R v t i k (9. J o ã o , 3 8 • 8 . r » u l o 

H 

Neste importante cstalieleei-

mento executa-se qualquer trabalho 

com perfciçio e preços modicos 

como: Facturat, Cartões, Talões, 

, Enreloppes, Ih nchuras, Obras de 

IUJ-o, Jornaes de tjualtjuer tamanho 

etc., etc. 

G r a v a r a * 
fni madeira e metal 

CLICBÉ8 
em estsreotjrpla 

Todos estes iifamailos produetos acham-se ií venda nas 
principaes drogarias e pliarmacias. 

UMICQ REPFLESENTÀMTE TKH 0 ESTADO DE S. PAULO 

ANDRÉ BOÜRDELOT CAIXA'>7 
48 B - Rua da Boa Vista - 48 B 

Elixir vegetal anti-rheumatico 

VASCONCELLOS 
Precioso no i - h e u m u t l a m n , o m p l | ( p i i i , < I ;>r t r<> , 

c c z o i m t , s n r n a s , e n c r o f u l M n , bu l i<>o>> , deve ser 
D.sd) com inteira confiança pelas pessoas que desejarem emar-ze 
radicalmente drttas ro< li sMas. 

B' p u i - u m e n t e v o ^ o l n l e approvado pela Dlrcctorla 
do Serviço Saiitario d i K.t id) . podendo, porlsso, ser appiicadoeem 
receio algim do q m posiiam m brevlr grave. Incommodos, prove-
nientes do u-o dos saes de m«rc« io e outros. 

Usa-se una colher do sopa 3 veies por dia, e dmtro de alguns 
dias poder so A verltl.ar os grande, resoltado. cesto podermo 
u n l l - r b o u r n u t l c o . 

A' Venda em todas as pharmaclai o drogaria.. (5U e dom.) 

D e p o s i t o : B a r u e l & C . 

I, RUA DIREITA—LARGO U SI, 2 

Tintas preparadas 
DE TODAS AS CORES 

CASA ESPECIAL DE TINTAS 
Rua da Bôa-Vista, n. 11 

8 0 - 8 . . . 

ANTI-GONORRHEICO 
V A S C O N C E L L O S 

Esto precioso medicamento e x p e r i m e n t a d o d u r a n -
t e d e z a n n o a , s e m p r e c o m e a p l e n d l d o n r o -
• u l t a d o a , acaba de ser approvado pela exma. Directorla do 
Serviço Sanltsrlo. 

Cnra as l e u c o r r h ú u a , I I A r e a l i r a n c n a , i f o n o r -
r h ó a a c h r o n l c a a o u n g u d a a , em ponco. dia., .em ne-
ceultsr o nso das InJecçOes. 

Usa «e As colherei do cbA, em agoa, sendo tolerado pelo esto-
mago o mal . delicado: nlo contém oleo de copahyba, sandalo ca 
qnalqner outro balsamloo geralmente nsado para esta. moléstia», 
e que, embora sob a fôrma de cap.nla., emnle&o, etc., grandes 
inales produzem ao cetonjago. 

A' venda cm toda. a . pharmaclas • drogaria. 

DEPOSITO: BARUEL AC . 
1, rui Dire ta.—largo da Sé, 2 

L O T E R I A L O T T O 
l * r l v l l i > c > u < l n polo | ; o v e r n n fctder:>l, por ( l o c r « t < > <!«• 
1-4 i l e n o v e i n l i r o d<> I M 1 M , e a r t : i | i u t n n t < ! n . 

Extraccois intransferíveis. ;ís terças, quintas e sabbados 
A loteria «Lottu» uomp0i-so dos números-I a 00—cinco dos qnaes, ex-

trahlJos A uorto, determinar.; os prêmios. 
Podendo as aort»s ser tentadas pelos modos aegnintofl : 

tomundo-Mi- uni niim«>ro determinado, «iur i f n l i « U MT cncwnlrndn no* 
rlnro «ortettdoM , 

lotuando-nr IIOUM niinii*roi« d<*leriiiiikHdoH. <|U<- tenbii iu H «cr <-nronlrad,T« 
no« r lnro aorlratloM , 

tomando-»r lrr« n umr r o í drlrrnalnailOH. que tenham a arr rnronlradoN 
noa r lnro aorlrniiOM , 

tomiinda-NO Iiualro numero» determinado*. i|ue tenl iani a aer enronlradoa 
min r lnro mirlrmliit i 

tomando-ne rlnro numrroM delermlnadoa. i|iie tenhum a «rr enronlrado« 
noa r lnro aorlrailoa. 

Os bilhetes, qoe se donor.lnam-extractos , eúo expcs"08 á venda pela 
etgulnto fôrma : 

F.l lrarto «Implea prrro 1'tMM» prêmio KitOiM 
l . i l r a r l o dui|ue .. t-«>ol» .. t o >*IMWI 
l:tli-arlo terno .. MMIU .. I OU!) <><><» 
I t l rur lo quadra S OOU :>d<Mi »»•• 
l : t l ra r lo luilo írtMHi .. li M O O M 

o et trar lo dui|iie. lendo tini numera fem :i o v o 
Iri-no. 

quadra 
dona ., 
II lit .. 
dou» ., 

„ Irro P Irea ., 
„ „ lolla .. uni „ 
M *• .. « dona 

.. Irea 
„ „ .. quatro 

F.xtrecto lotto reunindo os 6 ntnneros tein 
Kxtracto lotto • 4 » » 
Hxtraeto lotto « 8 » » 
Kxtracto lotto • 2 > • 
Hxtraeto lotto teudo 1 

I « s o 
IO IKMI 
i t HM 

t o « « « 
tOOttHIO 

«. .MIO 
lOtIHHI 

i;>;> «o-.! 
1 IM/f; IIOO 

20:( oo$oro 
3:0014<KK) 

(;(Ki$tK,o 

ofroo 

r :< ooi i»00 

400$i;(M1 

.-IrJllIJO 

£>|000 

1:00».$| ;lj0 

2l'ioOÍ> 

00 
i f oK i r t 

."$000 

ír.jooo 

Kxtracto quadra reunindo os 4 números tom 

Kxtracto quadra • 3 • » 

Kxtracto quadia » 2 • • 

Kxt ac o quadra tindo 1 > > 

Kxtracto to no reunindo os -3 nuireros tem 

Kxtracto terno • 2 » » 

Kxtracto terno tendo 1 » 

Kxt acto duquo reunindo os 2 números tem 

Kxtracto duquo tendo 1 » • 

Kxtracto simples » 

Os pr imos n&o ae(nmu'am 
Os números de quo «e compõem os extractos ES'J escolhidos pelos cora-

praderes, offorecendo desta fôrma a loteria «Lotto» o nMo de qualquer pes-
soa jogar com o numero ou números de sen palpite. Os sorteios f-ão publi 
ces e presididos por auetoridade competente. 

Oa bilhetes á venda d pagarrrnto dos prêmios, na sgencia de loterias de 

6ASPÀ2 MANGA 
2-A, Largo do Rosário, 2-A 

C n l x n t i o c o r r e i o st. W 3 — T e l e f ( r a m m » , t M a i i g » ' 

S . P A U L O 

NOVAS PUBLICAÇÕES 
\ l i r j i K < n n , por Co< lho Net 

to 4ío0O 
« ' .M I ' l i lM l i t t c r i l l - I l t M , 

por Adolpho Caminha 3|i.(H) 
.1 l i i n t p r l i i i l l i v i t , por 

Magaliiaes do Azeredo yylOO 
4* it r a f i i l i r l i t i l - l l l o 

• l o l l i - i t u i l , |or Albiito 
Piuieuld 4 j filio 

A t « u m l | i o a i m i l » i t l 
o> I I , por Htir i ih 1 vol. IQ$(00 

l\'«» j t i i i h z u u a » , pi r 
Iii urenço da Konaica, 1 vol. 
iiiustraio 3|lif0 

i l n 1 ' c i l e H t i o n m o r , 
por H crlch, 4 vols. l-.IOni 

O l i i^lt-A s e m IIIOM-
t r « i cm r.O li;ú s, por Ja 
cob Benaabat lOIoCo 

<1 R o n l e l l e l r o u a c l o -
• • i t l , cuiifeltaiis, rollnav&o 
o pattt-laiIa pralica. 3$'00 

l * e r l l M f u i i t e u i p o r a -
n e i t M , retratos o liiogra-
pliiar; II. I. <-oll»«»lt l«*l-
•-o A i i ^ i m t o a l e 
C n M t i l l i o 11001 

N. i , A H B I H I t r u a l l 1$IMJ0 
U j H t u r l o <l<t l o u e u -

r « diaruaí) de família), por 
l.adi^Uii Batalha, 4 vols. lOfcHiO 

Novos ri ni&ncp», a 1$ o vol. 
O h r o l i c l t l f a , l vol.: A 

rainlia dns esliHantif, 1 
vol.; Ijill, Tulú H>'bi ttn. 1 
vol ; Um drama nas minas, 1 
vol : O romanio do uma 
canloiu, I vol.: A lua do 
mel, 1 vol; Oa caminhos do 
eilme, 1 vol.: JoAo dos Ga 
lóí , I Vul ; A mistra, 1 Vol ; 
A ostalagim maldita, 1 vol. 

HE VISTA MENSAL 
das doeiüOeg proferidas pelo 

Tribunal de Jui-t'va iíe 8 
1'aulo, piln oiro volumo,cor-
respondente ao ruez do ju-
l h o , S$IHX) 

Ateiguatura por SJÍS mozo.\ lKiuOU 

NOVIDADES MÉDICAS, ETC. 
T r i i i t õ « l o n i ó i l n i r l 

n e e t d e t l i e m p e i i 
l l t | u e , por P. Urouaidal. 
A U lbi rt, J . U rode, com 
a oi llabcTiV&o de to ai as 
notabilidadea ni dicas de 

Fraiç». tomo t . " Msladios 
micrLblenncs. 

Traité prallqun do n ò loi-lno 
clinique et :iinrat.eiitlquo.pn 
blló IOU.Í la <*lre: tíun do 
M. B rnhelra et Emlle l)»u-
icnt li gri 860. \oii". 

T ' i - M Í t é i l e c l i n i q u e 
t l i c r i t p r u t l ( | u e , [ar 
üattou I yoa. I . vol. 

L/Année scientiCqne ( t indai-
trli l , par Loui j Figuier, 
189 J. 

Ch rurgie du r« tum, par E . 
Quénaet H. Hn tman , I vol. 

La g.ande rn-yulopedie Laml-
rault, S0 volumes in folio. 

B.bllothcquo ILOUCSIO Cliar-
cot-L)ebovc, co ip l i te , 88 
volumes. 

Er.cyclopedlo selei t.liquo dt s 
aidr.-tutmolrf; ci lletltn conj-
pltte, I !S volumes. 

La ranjer «n la rociedid rac-
derra, pur 3ol>ia!o A. do 
Sampi r, I Vulnn r. 

Elementos do hygli no privada, 

por J . Cai valho, 1 vol. 
Eieminti di proceiuri ponaie, 

per Luigi Lu^chini, 1. vol. 

A' VENDA NA ANTIGA LIVRARIA DB 

Ttireira ti Irmão 

MELILLO & C. 
R0rCf.IfiOI.KB 

»:."», r u a t lc S . I t c n l o , tir, 

8 - 1 

"Agua da Vida' 
Bebida destillaja do .ncco da canna miúda on crioula, por om proetno 

•elal qne torna a bebida luperlor ao melhor cognac. 
O* tffelto» da Á g u a d u V i d a , tcclamada milagrosan tnte, tio bem 

coah^tdo. por todaa as da««e« • nacionalidade.. 
Na Europa esta Iniomparavel bebida tem enorme contumn. 

reafrlamonto», eólicas. IndlopoalçAei do m^tomago, prepara f i te t,r-
para o bom appetile e o fortalece para a digestão dta allmenti s po<a 
Queimada a Á g u a d a v i d a com assorar on mel da abrlba, ob 

M om enorgico «ud rifico tt ntra as eonatlpaçOe. e bronchltci. 
* r m o < !* • o extraordinária consumo da A g u n d u v l i l u 

• i o sond«Dtea para ticlareoer aa toas vlitadro, 
° u , ° " " m T ã r , u m o i e ' t i " 

ViriCOS IMF0BTAS0B18: MIBANDA & C. 
Santos e S. Paulo SANTOS—Rua Quintino Bocayuva, 21 e 23, S. PAULO—Pua da Bôa-Visla, 28-B. (ali. ale 18) 

S. Pailo Railway Comp oj 
A Iteração nos trem entre São 

1'ÚUIO e S a n t o s , n o d i a « 

do corrente. 
Para os dovides ttno, faço publlio 

que o dia 7 do corrente seiA eomi lo 
rado feilado, como de coitume, e que, 
em virtude de reparos indlrpen avtis 
no machlnlsmo da Serra, rorrei&o no 
domlrgo, 8 do corrente, i6mente os 
tegointe. trens: 

ÉxpresBo, 3.40 t , da 8. Paulo a Sui-
tos. 

Expresso, 4 35 t., de Santos a 9. Pau 
lo. -

6.56 m. e 2.15 t. d i S. Paulo ao Al 
to da Serra. 

7.30 m. e 4.25 t. do Alto da Serra 
a S. Paulo. 

Pica ontoadido qae, no referido dia 
8, i Ao bsverA trem do manhã de SAo 
Paulo a Sintos e vioa-verus, mas só 
mor te A tarde. 

Superintendência, 8 . Paulo, 1 do 
setembro de 18U5. 

1K. Sprrrs, 
6—5 Superintendente 

'L1XIR DE PUCHURY 
C O M P O S T O 

Preparado pelo pharmaceutico 

ANTONÍO PINTO NUNES CINTRA 
Nova descoberta quo cura as 

diarrhóas, dyspeptias, dysentcria, Icn-
corrl.éa, etc. 

I N J E Ç Ã O CINTRA 
Único modicamento que cura radi-

calmente a gonorrhéa 

DEPOSITÁRIO: BARUEL & C. 
Uimi Direita, n. 1 

Largo da Sé, n. 2 

E vendera-eo em todas as drogarias 
e pliarmacias 

(até 8. alt.) 

VERMOÜTH 
Martini & Rossi 

DNICOS IMPORTADORES 

G. M. Melillo * C. 
Rua Ma ethal Deodoro, 7 

(atí 27) 

! ! 
Qnir. ls ter cabollos eBpitsos, a cnb<v* livro de caspa e onfaa moloatia. 

capillares ? comprao 

0 T0NIC0 DE CAMACAN 
o nnl '0 frepa alo quo pr. dua rrpultado marcvilheics e iniontostavel.e quo 
tem tido a me:hr.r a"< i i t iv i i , 'omo o íemor.jtra a grande quantldado de 
Imitações quo I ÍU spparreldo para llludir os i i c utos. 

! Cautela com as imitações ! 
O legitimo T o n i r o t l c C a n i a e a o fui premiado na 

conforme a declaitçSo MS rutnhs. 
Acha se A venda, por atacado e a varejo, na casa 

AROUCHE 
Roa 15 de tabro, 12 

A O 
& C. 

Rua 15 de Nüwáro, 12 
(»t« 7) 

T H E A T R O S . J O S É 

Collecção 
Vo i í » le uma do mal . de n l l jor-

naes brasileiros, entre o . quaea o 
Farol Paulistano, primeiro qne appa-
reo< u em 8 Paulo, o Novo Farol Fau 
listam, o Astro de Minas, o 1* no 
mero da Qan t i de Noticias, etc , etc' 
Pirço multo tommodo. Cartas a M. 2., 
nesta redarçto. 8 - 2 

Casa nobre 
Alaga N por contrario, a fan illa 

de tratamento, a msgn flea casa nobre 
da rua I). Maila Therrsa, n . 16, por 
í»0t'tü()0 meneat*. Traia ae na mesma, com o proprietário. 6—3... 

KMPUEZA MU,ONE & C. 

mHffi -C-ÇÃO ÍD3E Y. «ARRJias r. 

Tournée artistica do eminente artista 
L E O P O L D O F R E G O L I 

H O J E S í M o , 1 de seleiro de 1895 H O J E 
ESPLENDIDO ESPBCTACULO COM BBCOLHIIJÍ} PBOQRAMMA 

K I I C C C K » O C O l O M M U l 

Espectaculo de grande pala, para coinmemorar o gloriosa 
data da independencia do lirasil, honrado com a presen-
ça do i l lmo. sr. dr. presidente do Kstado. 

O maior a c o n t e c i m e n t o a r t l a t l c o 

4* representação da magniflca parodia lyrica, dividida om nm acto, 4 

quadros o deslnmbranto apothaose, original do F r e g o l l , musica do dla-

tlncto maestro ( J g o . l a c o p e t t i , 

D O R O T H É A 
«• P t a w x i t i : » » **»• •>«•( i s i i . a n 

LA GRAN-VIArK."f:ETI0 3 rata* 
J _ i r v V cantando os 8 papel, eóneate PMgoll 

POZZO FÁ O PREVETE...? 
CançSo original de Pregoll 

I V o v o n c o u p l e t w — O n c h o A e h - M n r t o l e 
A sempre applaudlda l l c ç r t o d e m u a l c a i I » o H ú M l f é t 

por Kregoll I sempre Pregoli I ' 
O GRANDK SI CCBSSO DO DIA I Pela ultima vei. o graoejo oomlco-

muslcal, composição original de Pregoll, no qual ligaram os celebras mae«-
tro. Verdl, Wagner, R i u l n l , M iscagnl, Breton e Cario* Gomes -

A M E D A L H A 
Nesta peça Leopoldo Prrgoll representa, elle só, t H p e r a o n o g e n a t 

O espectacnlo principiará com a zarzaela em I acto: 

QUIEN FUERA LIBRE? 
Pela 1* tlple ara. BaochM 

Dlrector da orchestra: l i g o J a n o p e t t l . 
I * r e ç o a e h o r a a d o r o a 

Os bilhete* & venda na Confeitaria Cutel lOM, até ti 6 hora* da 
depois, na bilheteria do tbeatro. 

Recebem-ie encommendas para o* espectaculo* seguinte*, 
Depois do espectaculo haverá bond* para toda* aa Hal 
l \ O T A — Brevemente, O café cantante, nova peça d« VregoU 

bando com a Dania Serpentina, 

Terça-feira, 10 ds aotembro, beneficio de FregolL B » 

mendM p-ra o txnedclo de Prego 11.-ULTIMO8 B í r aOTACOUW. m 
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A | i | > r « i v o < l o n p e l u I i i H | u » ' t o r i n < « o r a l t i o l l y t í i o u c 
l > u b l l i ' u o p r e m i n d o » ns* E x | i i » i E v n < > C o l o m 
b l a u a d o C h l c n g u . 

PREPARADOS I'KI.0 PHARMACEUTICO 

C o l l e c t A n t o n i o d a F o n s e c a 

Ex-gerente t successor de 

E U C E M O . M A R Q U E S D E I I O I . I . A X D A & C . 

I I o K M u u l i y 

E l l x i r d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 

poderoso depurativo do sanguo, efticnz u onergieo no t r a t i 

monto das affeeçõea syphilit ieas. 

X a r o p e d e f l o r e s d a a r o e i r a 

a n g i c o e m u i a s n b a , expeotorantè 

o balaamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 

q u i n a d a , tonieo e reconstituinto. 

V i n l i o d e i u r u b e h a f e r r u g i n o s o 

q u i n a d o , cm puro vinho do ca jú , des 

obutruente ctouico. 

V i n h o d e q u i n i u a n , c a c a o , p e p t o 

n a e l a c t o - p h o s p h a t o d e c a l » 

c i o , nutr i t ivo o reconstituinte. 

as S a b o n e t e s de And i r o b a para 
enfermidades herpetieas e da pelle. 

Vondem-so om todos oa Estudou, nas principaes pharmacias o drogarias 
Doposito"eiu B. Paulo: Uua Direita, 1, D a r u e l «St C . 

» * » Bantoa: Rua (lo Rosário. 111, A l f r o d o V i e i r a . 
» Contrai: Rua do Hospicio, 89.—Dl»» « l o J a n e i r o , 

A R A Ú J O I R M Ã O S & C. 
(6U. e dom.) 

CISA D l PARAMENTOS 
D E 

R o d o v a l h o J u n i o r & G, 
C o m p l e t o H o r ^ m r n t o do artigos occloolastleos : banquetas, 

ealloea, thuribulos, candelabros, tampadas, casulas, nàbltos, opas, jarras do 
poroellana dourada a fogo com emblomaB sacros, lnisgons do todos os ta-
manhos o invocavilea do verdadolro carton-pierre, pias para agus benta, mis-
HM , livros do missa, rosários, torços, registros om chromoa o oleographla, 
variado lortimento do registros da Sacra Família, oecapularlos do tudaa as 
InvoeaçOee, genuflexorlos, alvas do litiho, rochotes, fachas para padre, bar-
rotes, solldfos, molas para conogoB, cordOcs do 8. Francisco o borlas, cor-
reias para lrmios do Carmo, oratorlos, nichos, vestimentas para anjos, azas, 
marabns, sapatlnbos, diademas. 

A offlcina do paramentos accoita cncommondaa sob medida, aviando-at 
oom a maxlma brovidado. 

Variado sortlmento do artigos pBia bordados: soda, setim maeau supo 
rlor, velludos, frooos, lantojoulaB, i&s, bastidoios, cordOes do poda, onro o 
prata; aeda frouxa /illourele, ramos do applicav&o, linha para cnclior bordado, 
retroz de todas as côres, fitas do setim, chamaloto e gorgor&o; iuisBangas, 
contas, palbeta, gazo, etc. 

Incumbem-se do armaçõos do egrejas, altares para casamcntcs em casa 
particular, armações mertuarias, catafaicop, etc. 

Lanternas para iiluminaçtlo a giorno. copinhes do crtr o meclias, bandei-
ra* do todas as nacionalidades, gaihaiditea pari ornamentação do ruas, eU'. 

Travessa da Sé, n. 8 
TELEPHONE 818 CAIXA DO CORREIO 216 

S . J P J U J I L ' © 

PLACAS DE METAL 
Fazem-se de a l a m i n i o , l a l ão , compos i ç ão de a n l i i n o n i o e 

b i s m o u l h , p a t a , z i nco e es lan i io 

PLACAS DE CUYSTAL COM LETTREIRO GRAVADO E DOURA1JO 

Cinpas para mircir caixas, barris, s a « , etc. 

T y p o ü d o z i n c o d o n r n i l o v o t a l i o l e t n n p i n t a d a s 

GODOFREDO B â U M 
E s o r i p t o r i o , r u a J o s é B o n i f á c i o , 4 5 n n i m o 

O f f i c i n a s , r u a d o s G u s m õ e s , 14 0. l / l U L u 
' (até 12) 

L E G I T I M A 

E n x a d a B r i l h a n t e 

MAT1CA KEGIBTBADA 
•^PECHEFif^ 

A m e l h o r e a m a i s e c o n o m i c a 

Â' venda nas principacs casas intermodiarias do 

R I O D E J A N E I R O 
ab) 4-4 

mm. STOLTZ & c. 
R U A J O S É B O N I F Á C I O , 2 5 

RIO DE JANEIRO S. Paulo HAMBURGO 
l u i p o r t a c ã o d o n r l i g o N d o u i - m a r l i i h o o 

r c r r u g c u v , b a c a l h a u , m a n t e l s u o m a l a a r t i g o » 

d o c a t i v a 

R E P R E S E N T A N T E S D E : 
C o r n e l i u s H e y l , W o r m s — C o u r o s . 

R . F . J . A l e x a n d e r & C . - L i n h a « A l e x a n d e r » 

p a r a m a c h j n a s d e c o s t u r a . 

F r a z à o & C . , ( R i o ) - F i o e m c h i c o t e e n o v c l l o s . 

A n t o n i o J o s é D i a s & C . ( R i o ) - P a p e i s p i n t a d o s . 
quar. six. o dom 

H O T E L F R E I T A S 
FREITAS-HOUSE 

r.i>o:> d .» p e n k i l o d e p r i m e i r a o r i l e i n , p a r a C a n i l 
i l a n o c a v a l h e i r o » , p o r t o « l o a l t a n l i o n « I o i i i n r s 
I t o m l H d o I O O r é l n p a r a t o d o » OH p o n t o » d » c i d a d e 

L A R G O D A L A P A , 9 2 ( a t é 7 i e t 

RIO DE J A N E I R O 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l © I t a l i a n a 

B0CIBTA' RBUNITE 

F l o r i a & I I u I) u 1 1 1 n o 

Capital : lOn.OOO.OHO Mus frota : 127 vapores 

A G Í N T E S : 

Frateili Cresta 
Rita de S. Bento, 48 Praça da Republica, 41 

N. I M I I .U 

A D Q L P B O A B B E N Z 
B I R M I N G H A M , I N G L A T E R R A 

Casa filial: RUA JOSÍ BONIFÁCIO, 5 (á ina Direita) 
Caixa do correio, 3 5 — S . P A U L O 

t l f V n W A f í n n ( l e «' n c n n a m e n t o * o p e r t e n c e » p a -
t A T U A i A U U f i , - „ ff„w. o a|{UH, a z e i t e m o c o r r o í a p a -
r a m a c h l n a , t i n t o u , a o r l l m e n l o c o m p l e t o d © f e r -
r a m e n t a a p a r a e n c a n a d o r e n e T e r r e l r o a o n a u l t o r 
o u t r o a a r t i g o * d e a e u r a m o d e n e g o c i o . 

A casa mais baraieira neste genero 
(dom. 4»«. oC»«) 10—6 

O ESPLENDIDO VArOH 

I R I O 
Commandante PICCONI 

SahlrA do 8anlos, om 10 do corrente, para 

Barcellona, Gênova e Nápoles 
VIAOEU EM 14 DIAS 

Mignlflcas accommodaçõQa para passageiros do I*, 2* o •'!» clatsos. Ca 

mcrlnl dlstintti para famílias, tratamento do 1* ordom. 
Condurçfto gratuita para bordo aos passagolros oom suas bagagens. 
Para mais lnformaçOrs. rom os sgontos: (ató 18) 

Rl' .V DE S. ISENTO, N . 48 — S. PAULO 

EU NÀO ERA ASSIM 

NAVIGAZIOIVE fiEIRALE ITALIANA 
Socictá riunite Florio & Rubattino 

CAPITAI., ÍOO.COO.OOO FROTA, 127 VAPORES 
AGENTES 

Una de S. Bento, 48 

P a u l o 

Praça da Republica, 41 

B a n t o a 

O ESPLENDIDO VAPOR 

Babirá do Rio no dia 17 de eotombro 

G ê n o v a e N á p o l e s 

Reoobendo passagolros para Barcollona o Marselha. 

V i a c o m c m 1 4 d l a a 

Magn-tloas acommodacfios para passageiros do 1*, 2» o 3* classes. Ca-
mcrlnl dletincti para famílias ; tratamento d« 1* ordem. 

Condncç&o gratuita para bordo OOJ pessagolros com suas bagHgons. 
l'aia mais InformevOos, com os agentes 

F R A T E L L I C R E S T A 
RUA DE B. BENTO, 48 - 8. PAULO (alt.) 

La Ligure 
Navigazione Italiana 

O PAQUETE 

esperado breve mente, thhlrá do Santos no dia 17 de tetembro, o do Rio, LO 
dia £0 do mesmo mcz, eom destino aos portos do 

4 S E H O T A 2 E ^ l A P ^ a a ü 3 

Preço das passagens de 3» classt: 

F r s . G O 

Tumar.do passageiros para Uarselha o Barcollcna, oom traesbordo cm 
Qenova, ao preço do 

Rs. 90*000 
Em 8 . P a u l o - J o l o Brlocola & Qatti, RUA 1& DE NOVEMBRO, 30. 
Em B a n t o a - A . Fiorlta & C., rna Santo Antonlo, 48. 
No R i o « l o J a n e i r o — A . Fiorlta & C., rna Primeiro de Março, 87 

F O L H E T I M ^ 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

CONDE-DUQÜE DE OLIVARES 
(MSIIOBIAB D0.TB1IP0 DR PKMPPK IV) 

C A P I T U L O X I 

DO QUK UIL PKKRZ CONTOU K 

C0NDB83A DE SANTUUCK8 

I I 

—Sa i b a , poia, vossa excellen-

cia, m inha senhora, disso Qi l 

Perez, que D . Mendo de S3Í-

vaterra t inha uma filha de quin-

ze a dezeseis annos, linda como 

0 BOl. 
— E u conheço-a, dissa a con-

d e n a . 

—Mu i t o bem; viu a o conde-

duque um dia em que o pae, 

ma l aviaado, a levou comsigo 

a u m a audiência no alcaçar. 

Verdade é quo o pobre Benhor 

estava doente e nfio se podia 

ter de pé; porém o caso foi 

que v i ram D . Esperança, el-rei 

e o conde d u q u e . . . 

— H i m , sim. disse a condessa, 

vendo que Gi l Perez se deti-

ve i a . 
Calava-me em respeito por 

voasa excellencia. 

—Cont inuae , coutinuae. 

— P o l i «ua m jges tade e aua 

excellencia namoraram-Be a qual 

dos dous mais de D . Esperança. 

— B e m , bem, adeante. 

—-E daqui resultou que, vis-

to como não era possivel en-

trar em casa do honradíssimo 

capitão de Salvaterra, nem in-

directamente, se pensou em ra-

ptar a menina. 

—Mas , Deus meu, pois o 

conde duque pratica taes actOB? 

— 0 conde duque ó um se-

nhor mu i galanteador e pode-

roso, e a respeito de mulheres, 

faz o que pôde. A verdade do 

caso é que, para haver occa-

sião de roubar D . Esperança, o 

meu senhor deu ao pae delia o 

governo do castello de (íuada-

lajara, ao qual o capitão se de-

via transportar; e para que Dão 

pudesse levar escolta, deu u m 

posto de alferes ao filho, D . 

João de Salvaterra e Gomes de 

Salcedo, com a lguma antecipa-

ção; de sorte que, quando D . 

Mendo ae poz em marcha para 

tomar posse da alcaidia do cas-

tello de Guada la jara com a sua 

filha, não levava por compa-

nhia mais que os moços da li-

teira em que a menina ia e ou-

tro moço, que o acompanhava 

em uma mula . 

«Ora bem, e aqui entramos 

na parte mais grave do caso; 

havia em Guadarrama um fa-

moso bandido chamado André 

dei Páramo, homem de mui to 

bôa casa e nobre fomilia, mas 

muito infeliz, que por infortú-

nio se viu forçado a sahir à 

estrada e fazer tropelias, Be 

bem que cousa a lguma faça 

que não revele nelle um bom 

coração, porque elle nem mata 

n inguém nem rouba os pobres 

nem maltrata as mulheres. 

«Numa das povoaçõas do ca-

minho, acertou do estar, qu3n 

do passava D . Mendo de Sal-

vaterra com sua filha, André 

dei Páramo, desconhecido da 

gente da localidade e entreti-

do na estalagem, emquanto o 

seu cavallo descançava; a lguns 

da sua gente estavam fóra do 

povo, onde André dei Páramo 

fôra por uns namoricos; mas 

no momento em que viu D . 

Esperança, namorou se delia, e 

D. Esperança, Bem conhecer 

que se namorava de um ban-

dido, tomando André dei Pára-

mo por soldado, que tal pare-

cia pelo trajar , namorou se tam-

bém delle naquelle mesmo ponto. 

«Comprehenderam ambos que 

se amavam, dizendo o mutua-

mente com os olhoB; e tendo 

André dei Páramo entabolado 

conversação com D. Mendo de 

Salvaterra, soube que este ia 

para o castello de Guada la jara 

com sua formosa fllba servir 

aquel la alcaidia, Bem mais de-

feza que os vriados que o acom-

panhavam e que eram gente 

inúti l . 

«André dei Páramo calou-le 

M A S IA F I C A N D O A S S I M 
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CECROPIA PALMATA 
(COMPOSTO) 

DB 

Alexandre Rangel 
estou radicalmente curado. Bato ex 
cellento medicamento (muito aconse-
lhado pelo» srs. modlcoR) 6 (•Hlcacia-
slmo contra l o l l u o r i v . n , l>i-on-
r l i l t o a , r o u q u i d ã o , t o a -
SON , e s c a r r o u i l e n a n ^ u e , 
c o t a r r l i o , a a U i m a o c o -
q u e l u c h e . 

Km S. Panio: Drojaria tmditta de 
Alvos Lima & C . rna do Rozarlo, n. 
7, o Pharmacia ilo Norte, avenida Ran-
gel Postara, u. 110 A. 

A V I S O 

Para EVITAII as IMITAÇÕES provlne-
se quo o Cecropia Palmata oet& en-
garrafado om vidros chatos e acundl-
clonados om nma caixa do papel&o e 
lova a marca registrada acima. 

30-30 

CANARIOS 
Os legimos hambnrguoies, do bom 

canto, cbogaram o acham se & venda 
& rna de 8. Bonto, n. 25 B. 10-0 

L A V E L O C E 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

LINHA DO BRASIL 

O PAQUETE 

e não fez oiTerecimento a lgum, 

despediudo-ae cortezmente de 

D . Mendo de Salvaterra e de 

sua filha; logo, porém, que es 

leB sahiram do povo, foi-lhes 

no encalço, juntou a sua gente, 

a seguiu de longe, escoltando 

D Mendo de Salvaterra e D . 

Esperança. 

«Aconteceu que, um pouco 

para além de Alcalá, una ho-

mens, que estavam emboscados 

no caminho, ae brroj^ram ao 

bre a liteira em que ia D . Ea 

perança e sobre D. Mendo, a 

quem, cercando o, impossibilita 

ram de toda a defeza; não ha 

viam, porém, contado com a 

resposta; no mesmo inBtante 

trea dos raptores enviados pelo 

conde duque cahiram por terra, 

feridos por bala de arcabuz. 

Os outros aterraram ae e fugi 

ram. 

«Sobreveiu André dei Páramo, 

tranquillisou D . Mendo de Sal 

vaterra e D. Esperança, disse 

lhes que era soldado aventureiro, 

que ia alistar se em Barcelona 

para a Klandres com alguns com 

panbeiros seus, e como todos os 

aalteadores de André dei Pára 

mo são gente bem disciplinada e 

aguerrida, e muitos haviam sido 

aoldadna, o velho capitão Salva-

terra acreditou no que André dei 

Páramo ihe disaéra, isto é, que 

eram aoldados de aventura e que 

iam a Barcelona alistar se. 

íCuntinúa) 

R o s á r i o 
Comm. Brlaaco 

sahlrA de Santos, no dia 10 do setem-
bro, para 

Gênova e 
Nápoles 

tocando no Rio do Janeiro, Bahia e 
Pernamtuco. 

Classo dis ineta, fr. 400 
8» classe, fr. «0 

Para passagens o mais InformaçOoe, 
com oo agentes: 
EM S. PAULO — O H c a r H o r a -

c h i t z & C . Rua do Commer-
cio, 7. 

EM SANTOS - O i t c a r H o r n -
c h l t z A O . Uua Visconde do 
Rio Brinco, 10. 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

« 

SAH1DAS PARA A EUR0?A 

D » I t i o 

THAMES 
em 11 de setembro. 

Nik em 20 do Botembro 

D e S a n t o a 

TAMAR 
em 27 do teten.bro. 

SAUIDA8 PARA O RIO DA PRATA 

D o l t l o : 

NILE 
om 10 dc setembro. 

N. B. Recobrm-so passageiros com 
dostino a 

c i i E n n o u R G 

para todos os vapores do carroira, ga-
nindo do R i o d e « l a n e l r o » 

Para passagens o mais informaçfies, 
com a C o m p a n h i a L u p t o n , 
rua do 8. Bonto, 41,8. Panlo, o, no Rio, 
oom o superintendente G . C . A n -
d o r a o n , rua 1.» do Março, 78. 

Liyerpoo!, Brasil And Riyer Pl&te 

Steamers 
Linha Lamport & Holt 

H e r i l ç o d e p a s s a g e i r o s 
p a r a \ o v n - Y o r k 

SAMOA I BOJKCTADA DO BIO 

Htveliu« 28 do oorronte 

O PAQUETE 

L e i b n i t z 
Bahiri provavelmente no dii <4 de 

setombro para 

n i O V A . Y O R K 

B a t e p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o a p a a a a g e l r o s d e 
I . * c l a a a e t o d o o c o n f o r -
t o n e c e a a a r l o e t o n a a 
b o r d o m e d i c o o c r l a d a i 
v i n g a m m n l a r a p l d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a e n o r a o a 
i n c o n v e i i l c D l c a d e b a l -
d o a ç A o » 

Para carga, com o correetor W. R. 
MC. NI VEM. H u a P r i m e i r o 
d e M a r ç o , n . M T . 

Para passagens o mais lnformao& 
com oa agontoa NORTON, MEOAW 
4 CO.. Lá. 

B a & F r i m i i r o d » l l a r ç o , 6 8 

RIO DE JANEIRO 

fahrts—Gesel Isebaft 
Os vapo res 

Patagônia 
Capitão I. Q. von Ilolton, sablrá no 

dia 11 do setembro. 

Tijuca 
CapitUo II . Langc rkannez, cahlrA co 

dia 18 do setembro. 

Santos 
Capitão I. Kroegcr, om ü5 do setem-

bio, 

Olhula tocará om corENdAnuR. 
Auiatonau, Patagônia o San'0.1 to-

carüo em Iiotterdam. 
Tolos estes vapores farfi) a3 esca-

las dn R i o , I l a l i i a , L l a b o a 
e H a m l > < i r g o . 

Aviso 
Todos os vaporoa acima monolonadoo 

tOm magnlHcas accommodaçfles para 
passageiros o s&o tlluminados a luz 
eleetrlca. 

Todoa os tos paqnotos levam passa-
geiros para as llbas dos Açorea, Ma-
deira, eto. 

0 preço de passagens do 8.» olaece 
para Llsbâa, incluindo vinho de meaa, 
1401000. 

Para passagem, trata-se oom 

J . F L A C H 

18—RUA DB 8. BENTO—18 

S. Pau lo 

L A V E L O C E 

Navigazione Italiana 
Linha do Brasil 

O RAPIDÍSSIMO E MAONIFICO PAQUETE 

Duchessa di Gênova 
Com. Buccclli 

Palilrà do Rio do Janeiro, no dU 97 
de setembro, diioulamento para 

Gênova e Nápoles 
V i a g e m g a r a n t i d a c m 

1 4 d l a a . 

Preços : -«. 
Camerlni diatlnti fr. 1300 o 1000 
1* ciasse para Qjnova > 750 
1» » para Nápoles » 7rt0 
2* > para Gênova » fif>0 
2* » para Nipol 'S > 876 
8> > para Uonova e Ná-

poles fr. 100 
, - _ 

Accoitam so pLsssgclroa para Mar-
selha e Baroillona, com transbordo 
em Gênova. 

Ni agenda eaca-se sobre todaa as 
cidades e vlllas da Italla. 

Para passagens o mais InformaçOos, 
oom os agentes: 

BM 8. PAULO — O x n a r K o r a -
c l i l t z <& O . , rna do Cornmen-
do, 7. 

Ebl SANTOH - O a c u r D o r « -
c h l t z & C . . rna Vlaconde dn 
Rio Branco, 10. 

' u i i i Stuin ÜiTÍgitÍ9D Compaoj 

8 vHIDAS PARA A EUROPA 

I b é r i a 8 de ontabro 

0 PAQÜHTE (NOLKZ 

O r i s s a 
Baperado do Rio da Prata no dia 18 de 

wtembro, sablrá para L l a h A a , VI-
I . a 1 ' a l l c c , (La Rochelle), 

P l y m o u t h e l . l v e r p o o l , 
depois da Indispensável demora. 

Preçoa das passagens para Lisboa: 

1». classe, ü 22 o £ 25. 
8>. dita, 140)000. 
Para Llverpool: 
1.» olaase, £ . 24 e £ . 30. 
8' dita, £ 0. 
1«. Ida e volta, £ 83 o £ 87.10, 
Paaaagom para Parla, £ . «4.8.0 e 

£ 80. 

Vinho de mesa, foraoddo grátis ao* 
passageiros de todaa as clteaea. 

Oi paquetes desta linha ato llluml-
nado* a lua electrloa. 

Para passagens e outras lnformaçBea, 
eam o* agente* 

Wilson Sons & C„ Limited 
RUA DO ROSÁRIO, 18 

P A U L » 

COMMERCIQ 
CAMBIO 

B. Paulo, 7 do setembro do 1895, 

Tabellas afixadas bontom: 

L o n d o 1 I l A i i h 

a 00 d. à vista 
Londrea 10 7/8 10 6/8 
Parta 887 806 
Hamburgo 1.084 1,106 
»•»» - KOi 
Portugal 406 416 
New-York — 4.710 
Monto vídeo 10 7/8 10 B/8 

Bnenoa-Aires . . . 10 7/1 10 6/8 

U r l t l a h B a n k 

Londrea 10 7/8 10 6/8 
P»rta 877 8»i 
Hamburgo 1.083 1.100 
Itália - 861 
Portugal — _ 
Now-York — 4,970 

C o m m o r c l o e I n d u s t r i a 

Loadro» 10 7/8 10 11/19 
P»rta 877 887 
Hamburgo 1.083 1.0US 
Portugal. — 400 
Italia — 866 

« r a a l l l a n l n c h e H n d k f u r 
D e u t n c l i l a n d 

Borllm 1.03-1 1.004 
Londres 10 7,8 10 11/10 
Paris 877 837 
Italia -
Now-York - i ««•' 
Portugal - 400 
llospanha — 809 

D a n ç o d e M. P a u l o 
Londres 10 7/8 10 6/8 
Paris 877 80) 
Italia - 805 
Portugal — 406 

To loa os banco* afiliaram hontem 
as tabolla^ de 10 7/S. 

Aa transacçOca effeotuaram-se, do 
manhS, à taxa reservada dn I I , o de 
tarde, apenas A de 10 15/14. 

O movimento dn mercado foi gran 
do, devido a ter dia de mala dlrecta 
para a Huropa. 

O mercado fechou Indteiso. 
Preço do vonda dos soberanos, 

223500. 
As casas bancarias na > abrem hije. 

EOLSA 

Tranaaeçü>a effoctnalas hontem: 
CO letras do Credito R( al a 69$5"0. 
17 ditas do mesmo, a 7"). 

COTAÇÕES 
VEND CAIÜP. 

Soberanos 2215 22»3 
Ac ç õ c s 

Companhias: 
2̂ 1» 265» 

Idom com 30 % 100$ 95» 
Mogyana, Intog 2'JU 220» 
Mechanlca Import liO» 10(4 
Mac Hardy 80» 55$ 

40» '.01 
120» 9(1$ 
153 8» 
— roí 

35» 
Bragantlna 50» 10$ 
Stupakoff. 40» 30$ 

80$ 40$ 
50» 80$ 
25» 15» 

Arens 40$ 20$ 
Mercantil 0 Industrial — — 

Upton — 5» 
Rural de S. Paulo com 

40 0/, — 40» 
Pormlclda 25» 15$ 
Industrial do 8. Ber-

15$ 

nardo 
Importadora Paulista.. CO» 6» 
Mator. para Construo. tos t» 
Damont 100$ 
Commerclai PauIlBiu.. 200» 
8. Paulo Constructora 83 18 

Bancos: 
Credito Real 2001 150» 
Cart. comm lf.C» 110$ 
Lavradoros 1E0» 115» 

Hf $ 65» 
8 . Panio 110» I'2C» 
Mercantil do Santos com 

40 •/. — 40$ 
Uoido de 8. Paulo, 1» ser. 4 4 20» 
Unl&j de S. Paulo,2» ser. 25» _ 
Sa-itoe, int 120» 

SO» 
7f $ 

I Iam com 35 •/» 
120» 
SO» 

Coram, elnd 250» 21f$ 

L e t r a s b y p o t h * m r i u 
Unido 0(1» 6 $ 
intend Mnnlrtp. 85» 
Cautelas do C. Real . . 68)6 06» 
B uico de 0. Real 70» — 

A p ó l i c e s 

Geram 6 •/• 980» 050» 
Balado l-.OiM $ 930» 

D e b e a t a r c ia 

Vlaçfto Paulista 601 
_ 6t» 

Duraont — 6(1» 
Águas de Taubaté.... 05$ 501 

TELEGRAMMAS 
U a s o c i A ç I o COKUEBCIAL) 

t * a n t o a . 11 h 30 m. 

Cambio: 
Bancarlo, 10 15/10. 
1'articular. 11 1/8. 
Mercado, frouxo. 
H a n t o a , 3 h. 30 m 
Bancarlo, 10 15/ltf. 
Particular, I I 1,16. 
Mercado, calmo. 
H a n t o a , 11 h. 30 m. 
O mercado de cafó abriu com pro-

cura regalar. 
M a n t o a , 2 h. 30 m. 
Mncado calmo. 
• * « o , 11 h. 21 m. 
Bancarlo, 11. 
Sacando, a 11 1/82 
Particular, 11 1/16 e 11 1/8. 
Café: 

Entradas, 10.969; embarques, 14.902; 
vendas, 11 050. 

Typo 7, 20$ firme. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inipector de moi, Ouil icrme Kncbi 

Junior, 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega • Base 

bedorla de Rendaa, de 2 a 8 do setembro 
Café bom 1J320 kUo 
Café eaoolha |-00 > 

NOTICIAS MARITIM »S 

VAP0HE8 ESPEBAD08 NO BIO 

7 Rio da Prata, Orcana 
7 Hamburgo e eac., Tijuca. 
8 Bordeaux e eac., Equatrur. 
8 Soutbampton e eeo., Nilt, 
8 Santos, Trent. 
8 Portos do Sul, Itaparu. 
B Rio da Prata, CA1Í1. 
0 New-York • eac., Látmiti. 

10 Rio da Prata, Thamtt. 
11 Olaagow e eao„ Chaucer. 
11 Santos, Detambre. 
12 Portos do Norte, Carib Prince. 
14 Hambnrgo o esc., Santos. 

M N H I a U N A DO U O 

7 Hambnrgo e eac.. Desterro. 
7 Aracsjú e eeo., Esperaria. 

7 Portos do Sul. Júpiter. 
7 lUmburgo o esc . Olwdi. 
7 Portos do Bul, ltaituba. 
7 Llverpool o eac., Orcana. 
7 Caravellas o caj., Athayde. 
9 Southasptou • n-o . Trent. 
0 Rio da Prata, Ei/uateur. 
0 Rio da Prata, Nile. 

10 Bordoaux o oec . Chili. 
10 New Yoik. Merida. 
10 Portos do Norta, Uaranhâi. 
U Bouthamptun o esc , Thimes. 
11 New-York , Asiatic A ince. 

14 N' w Orleans, Delambre. 
11 N.w York, Leibwte 
15 New Yoik, Delec»i>n 
<6 New Orleans, Caravellas. 

TAPOHB a s p a m no» a a U < K I 

7 Gênova e esc.. Rosário. 
8 R i o , Júpiter. 

8 Bremen e fso., 1 Vraer. 
10 N e w Y o i k , Carib Trince. 

12 Hamburgi o eac., Tijuca 
15 Buenoa-AIros, Tmp. Prince. 
15 Gênova e erc., 8olfirino. 

VAPOUS A u u a oa SAinoa 

7 R i o , Trent. 

9 Portos do Sul, Júpiter 
10 Gênova e ore., Risario. 
10 Ntw Yoik, Lias l. 
10 New Orleans, Delambre 
12 Himburgo o OEC., Patagônia. 
10 Gênova e esc., 8olferino. 
18 Hamburgo o esc., Tijuca. 

MANIFESTOS 

Vapor Ingloz Orrcian Prince, entra-
do do Buonos- Aires a 3 do correiito : 
200 scs. farinha, K ft 0, A ordom. 
100 brs. sebo. \V C, Idom. 

2500 scs. farinha, S C K, idom. 
300 ditos batatas, a M. Castello!. 
:tOO ditos (dom, a G. Gallo. 

3000 ditos farinha. D G, A ordem. 
10C0 ditos ldera, P R. Iilem. 

40 quartola sobo, S M, idom. 
1000 scs. farinhas, S T, Idem. 
101 ditos, 8 M. Idem. 

1 cxs. Idem, idom. 
20 amrs. vlmo, idom, idom. 
2 cxs. objectos do uso, a S. Landi). 
4 carros, 8 M, 4 ordom. 
0 cavalloa, Idom, idom. 

287 Bcs. batatas, a Jofto Lorlo. 
320 ditoa Idom, a M. Hoforro. 

1004 ditos farinha. O O, A ordom. 
1000 ditos Idom, idom, ldera. 
875 dltoB Idem, idem, Idem. 

1200 ditos Idem, L M & C, Idom. 
080 ditoa Idem, B S, idom. 
882 ditos Idom, A. Pipo, idom. 

1 pacote amoitras, a J. Baptlsta 
Loa à C. 

DE MONTBVIDEO 

1000 scs. milho, .1 M M, & ordem. 
64 ditos nozes, I G II, Idem. 

1733 ditos farinha, A C, idom. 
1 cx. toucinho, a Luiz Guanno. 
1 dita (alamo, ao mesmo. 
1 dita alhos, idem. 
1 dita <ebolas, Idem. 

83 fds oarna, A G, A ordom. 
123 ditos Idem, J C L, idom. 
90 ditos ldcin, idom, Idom. 
31 dites idem, idem, idem. 
04 ditos idem, G, idom. 
7» bois, S M. idom. 
2 vitolloa, idom, idom. 

n o KOHAKIO 

2070 fds. alfafa, a A. Trommol & C. 
1037 scs. farinha, aos mosmos. 
892 ditos ldera, Idem. 
471 ditos idom, 8 F. A ordem. 

2000 ditos idom, ao BritM Bank. 
2728 ditoa Idem, M M, á ordem. 
2000 ditos ldera, idom, idera. 
901) ditos Idera. idem, ldsm. 

1717 ditos idem, M C, idom. 
300 ditos idera, O O, idem. 

8837 ditos alfafa, n M, idom. 

Vapor au-trlaco Pathori, entrado de 
Flurno em egual data : 

1 cx. calçado, a Uombauer k C. 

DR TBIE8TE 

4 brs. pé lnsoctlclda, a A. de Suura 
Silveira. 

16 cxs. moveis, a R. Bronno A C. 
8 ditas idera, a A. J. Rebello. 

12 ditas ldera, a Ch. Heckscher A C. 
10 ditas ldera, a J. do Andrade AC. 

107 ditas oerveja, a Th. Willo & C. 

DE OEKOVA 

SOO cxs. vormouth, G M M, A ordom. 
150 bordelezas vinho, a Danubila I a 

roca A C. 
100 ditas idem, a 8 Ccllami & C. 
200 ditas idem, C & C, K ordem. 
60 ditas Idem, a Guorrero Vasta. 
0 vis. enchovas, ao mesmo. 

18 bordelezaa vinho, a P. Cattabla-
no & Quinta. 

2 brs. azeite doce, aos mosmos. 
80 BCS. favas, Idem. 
2 ditos gr&o de bico, idem. 
7 brs. onehovas, Idem. 
1 cx. Idem. Idom. 
1 brc. frueti secca, idera. 

60 bordolezas vinho, a Gustavo Lo-
vl A C. 

10 cxs. oonservas, aos mesmos. 
20 bordolezas vinho, a Favllla Lora-

bardl 
20 cxs. oonsorva?, ao mesmo. 
10 brs. Idem, Idem. 
40 bordolezas vinho, a Barsottl A 

LenoL 
60 dita* Idom, aos Irmãos Falchl A 

Comp, 
100 dita* idem, a Audroottl A C. 
70 dita* Idem, a Fratolll Puglioei A 

Carbooe. 
20 dita* Idem, K P A C, A ordem. 
80 dita* Idom, I B A C, Idem. 
20 dita* Idem, F A S C , idom. 
ÜO ditas Idem, A P, idem. 
20 ditaa ldera, G C, idom. 
20 dita* Idom, N C I, Idom. 
20 ditas Idom, H M A C, Idem. 
60 dita* Idom, 8 P A C, Idom, 
20 ditaa Idem, 1 F, Idom. 
8 dita* idom, L P 8, Idem. 
1 br. aseltonas, idom, idem. 

80 bordelezas vlnbo, F P A C, Idom. 
0 vis. conservas, Idem, Idom. 
9 br*, aieltonas, Idem. idom. 

19 cxs. tecidos, a José Weissohn A C 

D O S Z . A 7 R A 3 2 > < m K S 

B a ' a u c e t e e m a i d e a g o a t o d e l f t l W K 

ACT1VO 

Accionistas 

Pelas ontradas a rca-
lisar . . . . 

Valores caucio-

mdos 

Polos existentes. . 
Contas correntes 

Saldo dosta conta . 
Valores pertencen-

tes ao Banco 

Saldo dosta conta . 
Letras a receber 

Saldo desta conta . 
Titulos desconta-

dos 

Baldo deita conta . 
Becçâo agrícola 

Baldo dosta conta . 
Títulos em liqui-

dação 

Saldo desta oonta . 
Diversos 

Saldo do varia* con-
ta* 

Caíra 

Saldo om mooda cor-
rente . . . . 

83:2601000 

8.710:0771040 

4.001*831348 

3.080:1961843 

106:1361(83 

1.096:4111280 

2.398:8001000 

14:7031310 

112:611-1670 

670:1061068 

PASSIVO 

Capital 

Pelo raproaontado 
nosta oonta . . 

Depotitos em con-

tas correntes e 

a pffto fixo 

Saldo, t . . . 
Cauções 

Saldo desta conta . 
Fundo is reserva 

Saldo deita conta . 
Dividendos a pa-

gar 

Saldo deita conta . 
Títulos a cobrar 

Saldo dosta conta . 
Lucros e perdas 

Saldo dwta conta . 
Diversos 

Saldo da varias oon* 
tas 

GABRIEL D IAS DA SILVA 

Dlreotor-gerente 

O . B . o u o . 
S. Paulo, 6 de tet mbro da 1806 

6.000:0001000 

6.036:7711916 

8:710:0771040 

000:0009000 

70:874*982 

106:1361188 

81.AÍ8M07 

260:1421709 

14.798:8601681 

I 

CILAS, W . M ITCHJ IX , 

contador 

• m mm 


